
üY. -,1a isa. Barcelona, martes 4 lie Jonja \m. ni m 

Diario republicano - Dos edicionBS áiarias 
formación española y extranjera, Arte», Ciencias y Uferafura 

EDICION de la M A C A N A 
«pol ía i Bsroaleu, pta». X-BO t i me.. Fnor», ptaa. 0 trlm. BztmnJeTo ptoi. 8 trjjn. 

d*cció«, AnmioiTiAaó» y Tallmu 
Etcudillera Blancbs, 3 bis, bajoi. 

Akohooi t SosatircKMtH 
H a í a BeaJ. 7, Aa/Oí. Telélouo eao. 

SANTO DEL 0IA.-S8n Franclico C«rocclolo y «anta Saturnia», 

c&lff i l T ^ l l l ^ Q ! 7 abanicos, al depósito: Cannda, 8 3 . Prccioe de 
J U b V i i i i W i S lábr ica . Descuentos á loa revendedores. 

o m ó , s s o r d o s l E l milagro hecho, todos 
oyen! E l O D I ^ O H B A -

probado en 30 años práctica Glfnico, cura á toda edad, y por crónico 
Sv, ^ caso, la sordera y zumbidos de oídos que privan oir. Uso íúcil, sin 
?"2ro y de acción rápida al órgano auditivo, que sensibiliza y vivifica.' 

^ s u l l a s gratis a l Dr . Rachel, Mayor, 2, Madrid.—Venta en buenas boticas. 

4fc j p i de hoy, oon B U P L E U E 1 T -
«•Al U . Q ' V O J V L ü L l f L C l O T 0 ' eB IntoreaanUBlmo por 

S ^ á s f r o f c d e V i l l a r r e a l , I 0 5 s u c e s o s d e F e z , 
? c a r r e r a d e a u f o m ó v l l c ^ L S X a T o h M ^ 

P R . C A S A S A 
Enfermedades do l a piel 7 de loa ó rganos 

fesltalea. Consulta do U y media A 1 y 
e 6 & 7. Callo Tallera, n." 26. «a t r eane lo . 

'•tí en en c'U(*atl y en otras poblaciones de Catalufla, y también en Valencia, 
C q ? M T i a a ar t i f ic ia les con nombres de fuentes quo no son frontea, sino mar* 
P̂ or í fábrica, y que en las etiquetas de sus botellas dicen, ó pretenden decir, que 
'iern de baldas de Malavella, y algunas hasta dicen «bajo la protección del Qo , 

yj0*, para sorprender la buena fe del comprador. - • - - ; 
VTÍ:°confundirlas con las acreditadas aguas minero medlolnalea natnralea del 
. « « y C A T A L A N de Caldas de Malavella, declaradas de utilidad pública, y que 
t^ 'pto están bajo la protección del Gobierno, que sólo se expiden del manantial cm-
<3*U¡S<-as yjas botellas llevan los distintivos con el nombre Sociedad Anónima V l o i y 

n—rDe venta en todas partes.—Administración: B a m b l a Flozes, 18, entL* 



€ m m t i 2 A Bhrcelohhn 
T e m p o r a d a de v e r a n o 

RDcibido el completo surtido de novedades en lanería,1 
sedería y fantasías algodón. 

Exlraordinario suríido en camaleones y tornasoles. 
Sección de lencería á precios de ocasión. 

M a d a p o l á n © » T o l r á , existencia en todas sus clasesi 

T . B R ñ C O N S É H U O POlTon1k1d:%reTaieyS»eJl.b1"' 

T E A T R O S 
T p í i f r f t TÍTTft l í Hoí' "lurtes. — Tarde, uo h«y fnnclún pura dar luaar al ensayo de Mii-
x C d t A U J. i v v u rla T1,orup,01,._Nochí, i las D.-Bumcas, 2 pesetas. -Entrada», 6-59 

pesetas. — Programa mónsíruo, el meior de Barcelona. — !.• (2 actos), Oonto de primavera, brl» 
llsntltimo destile cantando el maunlflco himno de los estudiantes — U." Abierta teda la naaba. 
S.° Exito de risa, E l onartoto Pona. Alearla, risas, á reir al Tivoli. —Miércoles, 5, estreno da 
sensación: La opereta ni 3 actos, 

arrejlo del aplaudid» autor seflnr l-lncre Irayzaa que ba venido expresumentc da Madrid para dli 
rieir los últimos ensayos y asistir al estreno. 

T E M P O R A 9 A D E V E R A N O " O O M P A f « A D R A M Á T I C A 
M A - R I A . a - X T E ! r i R - E 3 R . O - S H ! K . I S r A . l S r D O D I A - Z d » L Í K I S T I D O Z A 

Hoy, martes, noche, a las 9 y cuarto: I . * El paso de comedia Mañana de aol.- 2.s El drama da 
gran éxito en tres actos, de los hermanos Quinteco, • ^ S r ^ - J 

Mañana, mlírcoles, 2.* MODA: Dofla Mfarla l a e r iva,—Jueves, tarda» noche, etcoál das fun
dones.—Se despacha en contniiurla. 

*Paa*fe\ f l i ^ m í n n Oran Compañía dirluld» por Ricardo QOell » Jullín Vivas, de la qua 
1 e a i r u V U m i O O forman parte la aeuial Pilar Martí, Anaelina Villar y Pepe Viflai. 
Hoy, martes, 4 lunlo, hermoso profiramn pnra la (unción que empnznré á jas 10 menas cuarto en 
punto, en sección especial, d precios inveroslmllex dada U calidad del espectáculo. — l.° La her

mosa opereta in 3 actos, qui» í í A r . n H n i T í í s hp PTiriMn grandioso éxito. — 
obtio' e mnolsiral iníerpretacló -, «JUiJUJIUl I UIj r u U J U U El nuevo saínete lírico 
n ñ l P R T n T A f l S [«B W f P ' l C con su hermosa canción de la Morenaza y baile sensado-
n O l C l X i U l U U f l Un m C l u nal pir cilar Martí, triunfo Indiscutible, éxito.-Miércole», 
1.a prluoeaa de loa dollara.—Se despacha on contaduría. 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 
I > l o r - » m a a . - H0¥, MHRTES, 6RflWÜ¡050 ESTRENO: 
A M O R D E P E D R O D E M É D I O I S V «tras 



B A R C E L O N É S 
C H t A . 1 T O I X T H 1 M A - T Ó C a - R . A P ^ O 

HOY, SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE Y DE 0 A 13 NOCHE. 

• j , de verdadero estreno, entre ellas; 

A S T U C I A D E M A X - R E V I S T A P A T H S 1 6 7 
•^•0,000 d a l l a r a - £ 1 m a r t i r i o de S a n E s t e b a n 
^ C U A N D O E L I M P E R I O D E L T E R R O R 

T o n t o l i n i , g u a r d a - b o s c i u © R^YÁ^^^or^. 
A R E N T E L A S E R P I E N T E 

Sorpresas del divorcio » Amor de apache 
L A M U J E R D E L F A L S A R I O 

V estreno de la sensacional película de 1,000 metras (única), 

L O S S I E T E ! K T S T O S D E É C I J A 6 
JLO@ B A N D I D O S D B S I E R R A M O R E N A 

T E A T R O C O H D A L i 
l , y G H A M C I N E B O H E M I A 
noy) martes, C > -Í9bj Programa extraordinario: 
% ^ T r — V H J S T I t B I T O S , T : 

V e n g a n z a d e l c o n d e 
. J O S L I R I O S - í f f l H M O R D E P E D R O M E D I E I S 
""ENTURA D E DON CAYETANO - RUBINET AMOROSO 

0"'no Gisue la moda», «Receta Infalible», -Bebé ss viste salo», «Onéslmo, el amor te llama. 
_ y Ins películas estrenndas ayer, de gran éxito, 

0 S E C R E T O D E M l f l D O R - R O S A fiEt T E B H S 
I?» QUQ fascina y mata - Una telefoneada á la montaña 
. "lana, inlércoles, nuevas películas de estreno. 

T e a t . r o T ' r i n n f f » . C3-ra ,n C U n o m a t ó g - r a i f o . - Hoy, marte», 
colosal programa. 

1,000 
metros. 

O R D E A P A C H E 
3 - PODER DEL REMORDIMIENTO - - flObORD GOLFO 

y o t r a s d © é a c i t o . 

http://CHtA.1T
http://Teat.ro


T E A T R O S O R I f l H O ? C I N E W f l t K Í R I f l 

Programa e«traor<ln«rii>.—Qrandoi eslrenos.—Interesante eEgumento de 1,000 metros, 

P O R C I E N M A R C O S 
Aventura de «ton Cayetano, Rublnet amoroso, 

U N A M O R D E P E D R O D E R S É D I C I S 
Ultime día de la sensacional cinta 

E L ORO Q U E F A S C I N A Y M A T A 
•El secreto del aviador», <Ro»a do Tebas» y otros. — Mañana. Interesante eatceno de 600 
metros, 

E SL* ' 2 3 « SaS B l E * . Y O Z * 

J E A T R O S A L A I M P E R I O 
I C O L I S E O D E L A S G R A N D E S A T R A C C I O N E S 

Tarde, á las 5. — Noche, á las 9 y media. 

E X P L E N D I D A S F U N C I O N E S , 2 
T o m a r á n parte los notables duetlstas oómlooa 

L E S E N T I 
Los coloaos del baile internacional, 

T r l 
La Reina do los palillos 

L A 

Los mejores excéntrico» 

T h e F E L I T O S 
Las hermosas ballarlnaB eoetnopolltat 

L A S E T O I L E S 
Grandes proyecciones de nuevas películas. 

.£yZBO'- .La Ejiprcsa de este teatro con objeto de complacer al numeroso y dlstinauldo 
publico que ta »•> le lia favorecido, no ha reparado en hacer ¡¡randes s:.f riílcios para contra
tar tan OAitraordinario prosrama, único que be puede ver hoy en Barcelona ^ K'u" 

A . D E J I j A . I N ' E . - F m i c i O n para hoy, murtas, día dtí Muda.-Tiirdi' li 

Eh fím MlIiflGROSfl ^ M m * EL ORDHííflJiM 
Tfaíado de urbanidad ^ ^ ^ ^ ^ ^ í a ^ S i a e m a c t o H sexo dáML 

1 i y media a 1, ' 

1 acto, 
del monilojn. 

* GftW» 4^ costumbre la taquilla estar ¡i abierta de 



P O L I O R A M A 
0. R A M B L A D 8 E S T U D I O S . 8 

S a l i m d » a a p o o t á . o v i l o a d o p r i m o r o r d o i x 
•4 a - I - ^ A J S T D H i a A . T R . A . O O I O I s r H ! 3 , -4 

2enlll canzonctista. 

clown excéntrico, roy de la risa. 

J U L I E T A B A G A 
canronetUta. 

L E S V I T E L I O S 
acróbatas olímpicos, dnlcos en su fiínsro. 

B Sesiones; Tarde, desde las 9 y I|2; noche, A las 9 y l|9.-En breve, dos sorprendentes debata. 

Cinematógrafo Bellograff fe^ro^aS^t» 
U N A M O R D S P E D R O D E M E D I C I 8 

^ito: A N G E L E S I N C O N C I E N T E S 

Q R A M S A L O N D O R E 
Hoy, mortea. hermoso prosrama de películas y 

4 h C O U O S A U E S A T R A C C I O N E S - 4 
número de bailes reglonalea. — Exito sin Ifliisl 

de U melar atracción que acida en Barcelona. L O S M E S T R E S 
w f \ C ¿ TI>TTC!T ' /%Q nüniero acrobático musical excéntrlco.-Trabaio nuevo y dea» K J \ J O K J i J l V / c o n o c i d o del público barcelonés. — Ovaciones continuas á 

L A G I T A N A D O R A 
Slfiue el entosiasmo con la hermosa y distinguida artista 

P A O U I T A E S C R I B A N O 
Pror.toi SENSACIONALES DEBUTS. 

Tl t t t ' v s sask l " M ^ ^ r V J V e W T n ^ Bond culpablo, RIcIi 
J « a b U l J b » 6 ^ A A cambia de modo de ser, Un amor de Pedro, 
Una reCefa Infalible De eran éxito:-Corrida de toros por BOMBITA I (loica). 

Ína telelonaada». «El amor de Andrlg». 'La mampara», «Bella princesa» y otras.-NOTA; Par* 
(novo*, estrrno de la colosal 

película de l.2uü -aetroe, F A T A L . 



CINE VICTORIA y S A L A ARGENTINA 
R i P r a R K n 99 f to más selecto, lo que mis mérito reúne del reper- •» Con Dahlfl 64 
n i c i a J l l lü , Í C J. torio cinenmtoflrlHico. - Las películas etlrenndas ) Oail c a u w , u-» 
ayer fué un gran auccéa, es una de las colecciones mejar escogidas y junio con los 4 citronos a» 

hoy, será el mejor programa de cuantos presentados linsta la fecha. 

L A G U E R R A E N L A L L A N U R A 
emocionante y sensacional película de 700 metros, de la marca americana Blion. 

UN AMOR DE PEDRO DE MÉDICIS .^fiT.^'. . ITENTBBI BE D. CSYETflHI 
PaVMo0 rir^'f^Sm^í; EL TflEÜ DE L|l BWEiTE Ó EL 680 m FiSillfl Y PBTl 

< 1 elofoncada en MontnñB>, •£! nmor de Andría*. «Bebé se viste sulo>, , 

ROSfl DEh TEBE l i r ^ l : COIflO 8E IICEH LBS ESTIMS EN BílÍBICI 
y algunas otnis -Monana, otros preciosos C8trenos.-Jueves, e\traordln«rio estreno de 1,000 metros» 

I R I S - P A R K 
A r r i a n - A petlclén de muchas peraonas, la Eor 

• * " V X B U . presa ha contratado por dos días mds • 
la hermosa TROUPE INQl.liSA HOSLEY'S HOY Al' 
JUVbNlLFíS.-Mlércoles, último día y deaPfidlda i bene

fició de las /7 señorllas inglesas, ésJieánUolo ú la Oran Colmiu Initlrt*. 
Hoy, martes, dio de Moda, expléndido programa de estrenos: «Un amor de Pedro de Médlcla» 

«Una receta Infalible-, «Robinet amoroso con su eBuosa», <Ma4re de«conüclda»,l,lí0inelroa; «Ros» 
de Tebas», 700 metros; •Comise hncen loa Estnifns en América» y otras sensaciones.—Tarde, • 
las 6 y media y noche, á las 11, trabalard la GRAN TROUPE INGLESA. 

Jueves, día 6: Ocbut de la señorita CARMELA I.AFLOR, la gra i diva española, herm-is.i y 
nial tiple con un írnn rentrtorio de ópera» del día y debut de LOS MINCiOR'iNCE. célebre parel» 
de baile de fama mundial.—Jueves, 6, estreno sensacional. Interes-me película de 1,103 metros, 
J-tB. m u í or" I r t a l . 

SKAT1NQ RING.—Nueva y hermosa plata de patinar, dnica en Espafla.— Grande* atracciones » 
Roons en los espaciosos iardlnes de dicho local.—Orquesta tadns Us dina. — Teléfona núm. 7,551* 
Todos los días automóvil gratuito desde la plaza de Catalufla al Irla-Park. 

C I N E 
13 í A X>ES M O X > A . 

Preciosas estrenos: «Los lirias». «Las aventuras de un pillaclo», «La reníanza del conde» 
y la de gran actualidad, 

FestlDal en el TlWdabo organizado per el Círculo Ecuesfro 
Exitazo colosal de In gran película de 600 metros. 

El oro que fascina y mata ó El tren <ie la muerte 

O O R / T I D ' a ( O r e i n - v l B . ) O - 1 4 . 
_ Grandioso programa 

P A R A H O V . M A R T E S . 
L A V E a r O v A - l T Z A D S L C O I T O E (O•u,n0n,• estreno) 

por el honor del nombre e f e ) ) Aventura de don Cayc^ 
taño ¿ W o j Rubinet y su esposa giTÍSri"?^??^!^ 

Eli TREN DE Iifl MUERTE ó Eü ORO QUE PASCINfl V IYIBTH 
(De la casa Qaumonl. Triunfo cinematográfico. Interesante argumento. Insuperable fotografía.) 
R o s a de T e b a a C ó m o c r e c e n l o s E s -
+aí , í r>=» fir« A_TV»ÓT-ir»a <I te"^88'A" ?s.unt0. Vltagraph.) «Lección para maridos». 
« a C L O S S U ^ X l i a c r i C a fedisor.: «Onésimo y el am.̂ r», Qaumonti.BpbÍRe vista 
solo», Gaumont; «Actu.ilidadus Gnumont», conextensa Información mundial y modas parlslenne* 
en colores. Mafla- A t n / l a - Programa monstruo, i 4 r s e l l o a l a a , 0,000 metro*. 4 a » " 

na, miércoles. » » i v u a . t r e n o s a j e t r a . y t o d o a l o a u l t l m o a A x l t o » 
Importante; Esta Empresa tiene In satisfacción d« anunciar ni público que por la autoridad com

petente se ha giro I • una visita de i ispecciói it este local, dan lo p ir resultado que f3a , lor t 
l ü - c o e . l s l c i ' (edificio construido exprofeso para cincmntókrjf.,) reúne Inmelorables condicio
ne* de higiene y BCgaridod. X D o c o amplias puertas de salldu co ivenlentemonte distribuida* »*• 
redor de Ta sala. Ventilación por O o o ¿ > ventanales de dos metros de analio por uuo y i 
de aHo. «oc hacen isoeccanria U bateria de vooüUdflf os redeoUnenle InatstadsSi 



Ariban, 4 V 8. jardines de la Universidad. -
D Í A . X > S 2 I V D O I D A . 

Selecto programa 
Jta* e s » jh. JKrm. 3 B 2 Z V «L̂ S* O 

«ondad culpable (boo metros). Un amor de Pedro de Mé-
dlcis (4ou metros), (¡na receía infalible, 

Hlk cambia de modo ser ' ^ i S " ^ raudos estrenos. 

i ? » 

S i 

I N E D I A N A I 
El Cine más concurrido, cómodo y elcflante de Barcelona. 

Hoy, martes, DIA de MODA, programa variado y colosal con los 
ESTRENOS POR CIEN MARCOS f l^Ú^) ESTRENOS 

ün amor de Pedro de M i s - v e n t u r a s de dea Cayetano 
ROBINET, AMOROSO CON SU ESPOSA 

«Secreto dal avlndor- (000 metros), «Rosa de Tabea- (600 metros), «El oro 
qne fascina y mata» '600 metros), •Cómo se hacen los Estados en América», 

Precios económicos; General, 10 céntlmos.-Prcferencla, £0 céntimos. 
WnBana. Interesa te estreno de6ü0 metr^t, 

P 
H 

H > 
!S;o> 
O D-rQ ft>-

? ^ 

I 3 J S S S » £ : £ « k ' X * O E « . y o t r a s . 

« S í V E R S I G N E S V A R I AS_ 
^ J - A S A D B T O K O S ( a n t i g u a ) - fór^i 

C E U T A , P A C O D E M A D R I D y F A B R I L I T O 
_ (El aecundo nuevo en Barcelona). 
6 K T O V I L L O S - T O R O S de P A L . H A 

^ U a v a P l a - r n l í o T / M ^ t . Domingo, 9 de Junio de 1912. — A las 4 de ta tarda. 
Por •! r-, * ,'II""H' u,3 * o r o s Corrida extraordinaria de Benetlcenola, organizada 
f«nio,„ rco'0 Ecnestre, presidida por una comisión de distinguidas señoritas, asesorada por el 
"«Harta ?* mEtador de toros Rafael Guerra (Guerrlta). — 8 toros escogidos. — 4 de la acreditada 
•«quería del duque de Veragua y 4 déla no menos renombrada de losseflorcs Moreno Santamaría, 

~ , , , .. por los reputados y aplaudidos matadores — , „ , J 
^ IWHflOWTO, UieSHTE PASTOR, GALLO y MHNOLETE 
de i,'"? CTrespondlentes cuadrillas. — Las localidades y entradas se venderán desde el lueves, 9 
«onVnrf0,,en 61 Circulo Ecuestre y en la taquilla del Teotro Principal, al precio de cartel » slp 
^""dqrla.-Detallea por carteles. 

O U t o n f í n n d a l ""S1- noche, a las 10. gran partido, - Rolos: Sarasúa y Blennei» wmí.uu ^ / o u u a . * Azules: Anacade y Otegul.-Entrada, l'ZS. 

" r t : 0 G R A f ^ l • 
o C A F É • 
Marques del Duero, IPü (Paralólo). 

t O A P I Z 

Candes succés todos ios días por simpáticas ? alegres ARTISTAS 

C O N C I E R T O E L . R E C R E O 
Marqués del Duero, 85,—Todos lo» días, grandescor.clortos por renombradas artistas 

'hes i ta Canudas -= Nieves Belírán « Mari Estrella 
Mañana, debut de L a K e g i a S o l e r 

"«•es de sociedad.—Servicio esmerado por c'eaantes caioarcriui 



R 
C O N C I E R T O S 

P a l a u d© ! i M ú o i c a C a t a l a n a - S e d ^ ' r ± c o 2 i ^ E R T 
J O A I V M A J E T E S I V 

Orquestn dirlaMa peí mMtre LAMOTF, DE OlíKiN iN.-Hroiiranm: MAX-BRUCH, SSIFTiT-SAENíj, BEE J HOVEN. MANEN. -Localitats A taquilla. 

W l i n H i a . 1 ' P n l n n o Concierto Santoa t ido» los días. — Cubiertos deadepesetas 5'50' ju.uuu.ma t « . x a ^ O Los viejnej, bouillabaise. - Sábado, mena corrie..te veíetarlaoo. 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 
M U S I C - H A L L 

Todoa los dtns. sc-lecta función de 10 ü 12 n.icne, por dlstin&nldas artistas. 
H O T E L R E S T A U B A N T 

abierto día y noche. — Gabincies particulares. — Cocina de primera. - Servicio 4 la carta V 
cubiertos desde cinco pesetas.—Teléfono número 7.643. 

en el Salem Comedor del Restaurant, da I 4 S tarde y de 7 á 9 noche, por una onmesta de 
profesores dlrialilos por el maestro Pérez Cabrero. 

A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 
Scenic Ballwuy, Water Chute, BnvUno All->ys, Cake Walk. Casa Encantada, Palacio do 

cristnl, Palacio de Ih risa, f aseos, etc. 
Tranvía directo desde la l'Iazn de CalaluBa i L i A . K , A 3 A . S S A . D A.. 

G r a n é x i t o de todas l a s n i i G ü a s a í r a c c l o n e s . 
Loa UraXes, M o n t a ñ a s rasas y Wat tor Chutte, P l a t a - -^rr^ á £ 
forma du l a r i sa , Tobogran con ascenaor ^ ^ / ^ g | k % %'Ip'' 

L A B E R I N T O ^ ¿ ^ j p k P * ^ . „„„ 
COn GSCaterQ ^ ^ C a ^ ^ ^ B selecto y esmerado servicio 
ju l r i i .s-r^^Lg* WMftTtif* n-r"'lnU'il en la horchata valencia-

" t q - . 1 B R W T ^ ^ na.-.cl.nlii;U-I!¡nlt.-Espléndido bar. 
T H ! A . T K , 0 - O T 3 > T Bl-Carrousel 

parisién.-Columpios.—Sport Walk.—Aereo Sport. 
Ferrocarril miniatura.-Tiros de pichón, automático» y orí-

^ S 9 " ^ ^ ^ jir.ol Pim-Pam-Pum.—Todos los días tarde y noche, amenizaré el her-
iroso recinto la música ¿el K - e f r l m i e n t o ci& -A l o ó - n t a i - a . 

r r ^ El nada de paseo, O'IO ptas —Lesde las 3 tarde y desde las 9 noche. —Pestiío» 
la maflana. de 10 i I . 

T U R O P J k ü i C 
S á b a d o p r ó x i m o » i n a u g u r a c i ó n . 

http://ju.uuu.ma
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i T r A 7 i D r C D A f i A l 7 T T n Í f m 7 Gran Café-Concart. -Reatnnrantde prt-
« A l U A Í l A í l I u J i A i l ü L " l , UlliBll, I mcr orden.-SorvldD d todas horas. 

.v Orandea •apeot&oolOB da varistia todas loa días tarda y aoaho. 

L A F O R T U N A L O C A c^mlc'o-lirico-ballable. 

Todos las noches, á las 10. — E.\lto insuperable, 

2 > e REVÜ£ D E L ' A L C A Z A R JiOYj 
representación 

^ "* de la ovaclonnda 

ftsaifo. 12 GRAN E D E N CONCERT Tiiéfono ZA&Í 
i ^ x i s i o E C a l l p a r i s i é n . — O e n t . r o e L t - i a t o o r á t i o o . 

Extraordinario ixlto de la hermoaa troupe Franoo-FaiiaBola, 1 
^ " " " t l ^ n banarinn B S L L í S L M A H A V I L L A 

Extraordinario éxito del chistnso juSuetc cámicu-llrlco-bailable 
desempeñado por la sirapátiaa y ala rival tiple cómica 

L A C A C H A V E R A 
'íírle«. dabut de la "•"•ntonje diseuse 

procedente del teatro Eldorado de Pcrls, nueva en Barcelona. 
C o n t l n u a m o n t a n u e v o s d e ' o u t - s . -

Próximamente apertura de la GRAN TERRAZA JARDIN. 

Seat « n r a n t fle primor orden. — E n t r a d a Ubre. — B n t a o a g r a t l » . 

.,vin081C-HfiLL - L A . B U S I T A . S O M B R A - GIHJ3L, 3 
H O Y , "V" I T O O HHJ: 

ON DELIRANTE DE LA CELEBRE ETOILE PARIS1ENNE 

X I T A . - J O 
M a ñ a n a , nooho: D E S P E D I D A úo I M I T A - J O y 

da L A E S T R E L L A D E A N D A L U C I A , eminente b a i l a r i n a , 
de C O N S U E L O G A R A Y , oanzonetiata de primor orden 

D E B U T de Mlle. K A T H Y L , grommenae. 
v ^ / V v v v ^ D E B U T ^ do Mlle . A N D B E E C í T A, gommonse. 

D E B U T 

J n e T e » , 6, g r a n debut de l a oó lobro etoile par l s l snne 8 f L V A i 

^ * - ^ S k " ^ P " Z k T F * 1 3 t T T l = = y A n I E T E 3 = . Llenos completos desde que rl-
^ ra^uT- * . - ¿ ^ - K ^ - * " * - - * - ^ - 4 M U S I O - H A L L , fian los precios económicas ve-ranl 'Sos y no hay duda que es donde .̂ c reúne la buena y elefante juvciiiu'l barcelonesa. 

A l t u r a — 
* r 3t4 tarda, 

B a r a t u r a 
doble sspeolal. 

céntimos. 
B«Uc„a«(«neral primer piso. . 15 
e u ^ f e - P r . l n , . e r a c,'s. « 

<r«(i¿rcg Primer piso con en-

> n*9 "Hermana» OlaraaolnAmapoIltasDlana do Kentencupo m Bella Palmea 
L a •SS'ÍL T A to» f T T IT ifik Pjr 'a simpática y elévame 
~ * Pp«»aA JUm̂ CA. ü . « - i JU_a € j s r X A , B«Ua Palraaaaaa - F i l a r Lerla 

B a r a t u r a — B a r a t u r a 
A lao 10 y ii4 noche, capaolal aelacti. 

Entrada general primer piso. . 85 céntimos. 
Butaca platea primera clase 

con entrada 50 » 
Butaoa putea aeiunda clase 

con entrada 40 a 
Circulares primer piso con en

trada 40 

http://Oent.ro
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eaoomofláílorab InJSíftMaulo tttílfdrmaaaa, «. Acomodan con smabllMad y dittlndiSa fi los 

coucurrentes A las plateas, obsequiando boy con una sorpresa á loa concurrentes, 

por una desconocida,—Se ha inaugurada con éxito en la platea del teatro un cómodo y esmera* 
do servicio Je Cafó rostaurunt ds primer ordo» con precios económicos voi daderamente cer*' 

nlcaos! CAFE MOKA, 25 céntimos. — DOBLE, S5 céntimos, — COÑAC, 25 céntimos. 
MaCana, ruiércoles, 6 y cuarto tarde y 10 noche, la sorpresa mefor que se ha visto en Espail'-

L A S P U L G A S T R A P E Z O I D A S 
con ana sorpresa en la del medio Inesperada. 

KA-> Olga L H M U S K i H f l - v a 8 ' J u ! l a E s p a ñ a l '^e^re^de^t f -
BO atraoolODes.— Bo prepara F E S T I V A ! . UOSBSSOO.—20 atraoolonea. 

P E T I T M O U L I H R O U G - B 
T O D O S L O S D I A S , T A R D E 7 N O C H E , O R A I 7 D E S C O N C I E R T O S 

£ x l f o I n d i s c u t i b l e d e l a e s c u l t u r a l c a n z o n e í i s t a 

A N G E L B T J k 
C O N C H I T A V E R G A R A 

S A R A D E L . 
L A 

P A L A I S D B S P L B T J R S - H L o s p i t a l , 1 3 l ' 

a ^ r d e ^ X r e f f l F B I G a i B TBBGfl tü,na?tn,dsí,aPsr̂ rmeá2l|doesl5i)0lÍ0 80' 
ler, Pepita ffiignón, Les Serres, Trhi m m m {OuretaQiias, Vaierllo, Orleataliia, I f 
Claaíma, m S t I ^ a . Bmparg fionzáiaz" ̂ y o T ^ ' Oampsoniul. BESE-BEfiE-

Servicio de café servido por liiidíslmas señoritas. — Hermoso jardín. 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
_ f * - - * - , - lOZna Tlüre, 87 (cerca el cine La Goliemla). G K R i A . l T D B ' f ? 

« r r a n ^ a S i n O JMlOe ba.IXjBJS todos los .días, tarde y noche, en eate h'pV diaposlclónf? 
banda y resiaj'1: 

or el popular maeaw 
único en Barcelona en confort, tfrande, espacioso y fresco, habiendo 00 palcos 6 la 
los aeRores concurrentes, siendo de moda los manes, iuevea y sábados, con 
i las señoritas. Lunes, miércoles y viernes, con el Sexteto dirlsldo 
P. Xalabarder. El servido ú caiflo de 50 hermosas señoritas.—LA JUNT 

SOCIEDAD MENDIZÁBAI' 
M B N D I Z A . S A . r . , 1 1 

Grandes bailes de Sociedad amenizados por un qnlnteto.— herviclT esmerado por elegantes se"" 
ritas.—üron salói; ventilado, propio para verano.—Cada día, antes del baile, audiciones musical6' 

Pora hoy, «Ruy-Blas», de Qanne. 

HORAS tfe obser* radon 

Observatorio M e t e o r o l ó g i c o de l a Universidad.—3 de Junio 

9 mañ. 
6 tur-

BARÓM. A 0» 
y al 

nivel del mor 

TOJ'as 
75a'88 

7Í¡íi¿i¿-lDn?ECCION ra á la I del 
tom'jra, I viento» 

HUMEO 
rololiva. 

E, 72 

B8TADO 
«Sel 

cltlo-

En las 
24 

horas. 

JTEMPBRATURAa. 
tlájimo, I Mínima, 

Sol. 
Somb, 

21'» ISomb 
U0-U (Refl JI '3 | 

VeleelJaá 
del 

•lento. 
54S 

lillómetros. 

AQUA 
evayeroda. 

1'41 

Lluvioso. 
Cubierto. 

L L U V U 
en 

mlllmetroa 

Clase K. N. 
C. K. N. 

NUBES. 

0'8 

OBSERVACIONttS 
PAkricuujut» 

I5'75 Tempestad 

«lo al Sol A tas VI8.-Se pono* Isa?" 20.-SalnÍa luna ¿ les U'IS nocbe.-Se pona Alas T \ 1 O"2'' 



« 

4 de J imio de 1912. 

^ que r iaja por España se siente rodeado de una atmósfera de optimismo. 
íoza el placer de v iv i r , sin sobros,) Itos ni temores, como en el mejor de los 

^jndos. L o colectivo no inquieta á nadie; en todo caso amarguras y contra-
-nipos particulares ensombrecen un poco la vida, quede otra suerte sería 

Plandeciente y llena de encantos. Así el que viaja en un tren próximo a l 
^arrilamicnto ó en a l^ún Olympic, momentos antes del naufragio goza de 

Tl^3! ignorando el abismo que se abre á sus plantas, 
en Pretendemos ser aucures de desdichas, ni zahoris del futuro envuelto 

Perpetuas nieblas; pero, r igiéndose el mundo por leyes, no es imposible pre-
Cl'" ó cuando menos barruntar los sucesos venideros de manera parecida, 
lfiue no exactamente igual al astrónomo que predice un eclipse ú otro fenó» 

ene celeste. L a s leyes de la Historia son menos conocidas, porque la Huma-
^ Qad es menos legislable; pero así y todo no puede sustraerse á la seriación 

c*nt¡nuidad q«e produce la fatalidad de las causas. 
«J hecho es, observando en conjunto la historia de España , que es un astro 

^ * declinando, un árbol que va secando sus ramas y retirando su vida a l 
Onco, e l cual , á su vez, va perdiendo su savia y todavía és ta deja de circular 
a muchos de sus órganos con decaimiento tal que cieeo ha de ser quien no 

a el término fatal y rápido de este creciente agotamiento. Puntualizaremos 
Poco más el diagnóstico que formulamos. 
«ue lga recordar de qué manera la nación española fué perdiendo sus do-

t ln'0s en Europa primero y después en Amér ica , para terminar con el recien-
hundimiento, que se llevó los últimos restos del Imperio colonial. Todos 

tos males eran remediables si la metrópoli hubiese conservado la vitalidad 
eadora, pues sin colonias viven y alcanzan la cumbre d é l a grandeza muchas 

aciones. E l caso fué que el tronco estaba herido de muerte lo mismo que las 

^«Quien lo dude eche una simple ojea la soorc nuestra manera de ser actual y 
^ a si hay un solo organismo nacional boyante, un solo miembro colectivo que 
de e 'as señales de la decadencia y morbosidad. Se ha dicho, sin protesta 

nadie, que no tenemos ejército, que está corrompida nuestra magistratura, 
e 'as dos ccomunidades gobernantes» son puros artilic os sin arraigo alguno 
el País que usufructúan; que la Administración del Estado cuida sólo de 

inxau.^ar P * " distribuir entre sus favorito- los sudores del país de la manera 
s improJi ctiva; que la enseñanza pública es un mito; que el Tesoro corre 

lo ''amente & la bancarrota; que en el alma nacional se apagan rápidamente 
ta í en^m'cn tos nobles y quedan sólo la molicie y la pasión creciente por la 

^oinaquia; que el Gobierno, convencido de su impotencia y de la nacional, 
q j u n c i a á todo propósito y aspira sólo d v i v i r , aspiración única que le va 

^ando á ese vegetal enorme que se llama nación española. 
No ae nos acuse de pesimismo. Suba quien quiera á una pequeña altura y 

r nteniPle el conjunto del especláculo: abandonados todos los proyectos de 
C0nstruccidn económica y política. Canalejas retrocediendo ante reformas 

'nocentes como la de Mancomunidades, cuanto más ante las de ca rác te r 
Co ó anticlerical; todo paralizado, todo estático, E s la muerte que se v a 
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a c e r c a n d ó y hélanflí) süe^slvam'ghtis lós iftiétíiWds hááta que llesfüí, en píflí* 
no lejano, al corazón de todo lo existente. 

Este es el argumento de nuestra vida, lo demás son simples episodios. 

Lerrouss tiene la palabra. 
¡Menudo chasco habrán llevado los que aguardaban con interés y ansiedad les senl 

saclonalea declaraciones anunciadas por el señor Lerroux á consecuencia de haber frs* 
casado la reunión convocada por el integérrimo republicano señor Naltens con el pro
pósito de intentar otra Vez la unión de todos los ele lientos del republicanismo á fin de 
trabajar de consuno por la pronta instauración de la República en Espafla! 

Largo y tendido habló el pretencioso jefe del llamado partido radical; pero ¿qué di' 
Jo en su lar .10 discurso que ofreciera alguna novedad? Bastará fijarse en los concepto* 
por él Vertidos para convencerse una Vez más de que no es él, aun cuando se empeño 
en lo contrario, el hombro político llamado á cambiar radicalmente el actual orden de 
cosas en España. 

E l señor Lerroux trató de congraciarse con el elemento socialista, de cuya distan' 
ciación dolióse grandemente, y pretendió convencer al auditorio de cuán injustificada 
es la conducta de la coniuncíón republicano-socialista al excluirle de la conjunción; 
pero, en cambio, ¿por qué se mantuvo tan callado acerca de la cama de que se le ten* 
ga alejado de la conjunción y de que los socialistas nada quieran con él? 

Los señorea Azcárate é iglesias (Pablo) desautorizáronle en plena sas lón del Con* 
greso. ¿Por qué le desautorizaron? Las turbias aguas de Qonzalo de Rivas y la cal-
yeso y el cemento son el Inr i del lerrouxismo. ¿Por qué no habló el señor Lerroux, 
siquiera por alusión, de ese afrentoso Inri? 

Nada quieran los socialistas con él. ¿Por qué? Contesten principalmente d esta pre' 

Sunte la semana trágica de 190d y el sinfín da ocasiones en que el lerrouxismo se 
esentendldo sistemáticamente ae cuanto interesa á los obreros. ¿Por qué el señor Le' 

rroux no habló en su discurso de ambos extremos? 
Pero el orador, si permaneció callado en lo que debió ser explícito, no se guardo 

en el coleto su habitual racha de frases de relumbrón para embaucar & los tonto3» 
Echando en olvido que en la Casa del Pueblo ds Barcelona no se recató de prestar i * 
apoyo al Gobierno que preside el señor Canalejas, en el mitin de Madrid declaró»* 
otra vez revolucionario hasta la pared de enfrente y enemigo de toda clase de contu' 
bernios con los monárquicos. ¡Ya! Se conoce que lo que dijo en la Casa del Pueblo á" 
Barcelona no gustó á la galería y habrá habido necesidad virar de de bordo. 

E l señor Lerroux, haciéndose el condolido, indicó su resolución de renunciar & 
jefatura de su partidito si se le considera un obstáculo para el adven miento de la Re' 
pública, y cuando algunas voces de la comparsería hubieron prorrumpido en los cons9* 
bidos ¡No, no! tranquilizó á sus adeptos, anunciando no conocerle cuantos le supone" 
dispuesto ú partir para América á cuidar de sus negocios. Pero falta saber si d la hor* 
menos pensada surgirá algún motivo que justifique la segunda edición del viaje realr 
zado á la Argentina en 1909. Por cierto que durante aquella prolongada ausencia 
desarrollaron los sucesos de 1?. semana trágica. 

Pero fíjense los revolucionarios en lo más sustancial del discurso del seflor Le* 
rroux. Para hacer la revolución—dijo--hay que contar con el Ejército y tener mucho? 
millones. Una parodia de lo que decía el maestro Rossini, de mucho más talla en 01 
mundo musical que Lerroux en el políilco, quien al hablar de las principales condicio' 
res que debe reunir un cantante de ópera decía: «¡Voz, voz y siempre voz!» 

Por lo visto el seflor Lerroux no es de los que creen que para realizar una revoiu* 
clón precisa ante todo y sobre todo que esté en la conciencia del pueblo y que sea re' 
volucionnrio el ambiente que se respira. Porque si esto no sucede, ¿dónde encontré 
Ejército y dónde muchos millones? 

No es Alejandro Lerroux el llamado á saturar el ambiente y á arraigar en la co"* 
ciencia del pueblo el sentimiento que precede á toda convulsión política y social. 1̂ ? 
se devane, pues, los seseo halagando el Ejército y pidiendo muchos millones. ¿Qflfi 
autoridad, qué prestigio puede tener para tanto el jefe de un partido que se encuentf0 
en estado de liquidación? 

!La Diputación catalana. 
He aquí el escrito que han dirlsido á los diputados y senadores por Cataluña l i " 

presidentes de las cuatro Diputaciones catalanas; 
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D|.<:<**P'|ftt I'htfnrfo tMrteeh qa« al n p a r t n * váren U n n lea Daleratloiia da totea tea 
tat, ."c'on* Cktalonea, eos hem reunit per «xnrninar el projecte de Iley sobre Mancomuni-
tnaB, | r'nnla general que el Govern va comprometrea a preaentar al rebre de les nostrea 
lea-|i. c* bates de Mancomuaitat catalana, a (I de poder autorisar tan aquesta com totes 

No' * t'ue en d''erentes rejriona d'Espanya poden concertarse. 
iBar .|n8 f^rtacarla paa a nosaltes, ni es obra tácticament recomanable posarse a reíor-
Us g, Projecte del Govern destruir el cuadro, la estructura, les lineas generáis diutre de 
0*«ani e' P'naamcnt ministerial se delíueix y conen ta. Pero, respectan la estructura, la 
per|. eata d'aquest projecte. devlem nosaltres eatud|y les uodiücaaions indispensables 
^cen"16' ^'B*'* áeia 'imita que nqueix projecte nsseft ala a les Mancomnnitats, pugui 
ten»t ,0 'a Mancomunitnt catalana tal com les Diputacions de Catalunya per unanimitat 

p° acordada. 
Voi . f" d'aquesta tasca son les esmene s que aa presentera, que us domaocm f en voatres com 
leí n f, T'reu ler el projecte quel viabilitat integral se propoaen, trcballant per incorporar-
de| Po", a del Govern ab gestions oñeiosca quau aquestas proccJcixin, ab debats en el si 

. «rl.nneiit, quan aquets debats convineuin. 
BOinb ír]!nera consistelx en aL-cemplar la competencia de les Mancomunitats, anmentant el 
'Ha?'? ^ íoncloaa de la Administració central delegabK-
Ben. ' s lúe en ordre a obr*s publiques de tuto mena en el 

s Importantlsimes aon, certa-
I projecte ciel Govern se conaig-

CB'tti HOS' ab dret d'expropiar les zones forestáis protectores, y colonisació de terrea In-
tro i ' Eatat per medi de cunccsions temporals o a perpetuidad; la íormació del catas-
la,.' ? conservació y restaurnció deis raonurasnts nacionals, la construcció d'edincis eaco-
etpg'^^aatauracid déla dectorats y la preparacié de les reformes de les llegislacions civils 

^flisr^B 4a m in.nn»>a«i.io nu nio^{s economiebs pera excrcirlts. 
un esfera di^De d'aplaudiracnt 

en «n deis eztrens, el re-

'-'an s ê 'aDc>0Da venen en importancia els media 
W a j * octan del pregecte representa en «quest punt a 
'>t'u ,ar a l" Mancomuiitat d'uaa vcritable Hiseeda; pere 
qn. _ a wa cenpe 

<li„ 'de les Dipul 
Pe ' fc t l lae l siSte 

J la seva orit_. 
8ai8 n'0'8 ^art del projecte demana uaa aclaració quan menys. L a Juntí 
Per (]{,Pr Provincia, de que parla, sembla que ve u ser una mena d'Assaroblc 
Pacin i 'ri'"nr la arganisactó do la Mancomutiiiat, constituida en príncipi. 

3ge a lea cenpensaclana econdmiqur.s en csasidernció ais servéis delesats, entcném 
i,¡Un¡**a d'estnblir el principi de 1-a cempensaciéas, es de gran cenvcnicacia consignar 

i dot (ornes canrretcs de ler aquesta compensació contiauadea en el pro-
taciana catalanes. Adietó que no contrndin, sino al contrari, completa y 

sistema económica del projecte del Govern y Higa perlectament ab el seu es-

a de tres dele* 
ca constituyent 

o més ben dit. 
Pton spguiit el procediment retrulat en els articles anteríors. Pero la redacciú co ea 
}• la M6'**' ^ P0drla entendrers quo aquesta Junta fos la Corporacid encarreftada de re-

'"na a ncoalun't'»t; y airó si que serla abso'utameut incompatible ab la nspiracid en pro 
'a hn. SBI>>blea de lots els dipútate provincials espiessada per lea Diputacióaa que tenim 

p "ra de presidir. 
Cía a tara fonamcntal del projecte, que li treu tota la efícacia práctica es la exigen-
quei. una altee Iley, d'una Iley especial pera constituir cada una de las Mnncomunitata 
ProDl< . DccrtiB. Exigir duca Ueys ea d'una absoluta falta de Ilógico y podría asseoyalar un 
hitj , . , '^el íberat de acumular okstacles en el cami de la constiwio efectiva de Mancomu-
l i , ^ ' - O aobra 1< ona o aobra l'allre de les duques llcys. Més conforme a les costnms y prác-
tre j,P^rlanientariea ea donar plenitut de íacultats :il Govern per ferias ><elegacions din' 
eion| '* ''«nits sunyalats peí Parlament, com se ta sempre que's trncta de dclsgació de fun-
'«rten ^'¡lP'e, t'e' P0der executiu; o be tot lo més—y es ja un niAximum desacosíuraat d'ln' 
«a qu Jrt ra,la"u'"ti'ri:> —oblifnr al poder executiu a donar compic a lea Corts de la forma 
que ' "Ki uaat de la aeva antorisació, cooi se fa quan se tracta de actes del Govern en 

Pin i**'" antorisaelí de les Corts, excrecix luncions propies del Parlament. 
Ut .i0? menti uioutacioiis de Catalunya teñen Ja concertat un regisme de Mancomún! 
Per at ab trAmits de major unruntla encara que eLs establerts en el projecte actual ¡t r n , 
«lot » i0'1^1.8'' Mancomunitata ab fins provincials. Donar efeciivit.H a lo ja fet fins ara.exi-
de lt . 1 diputacions catalanes únicament el referendum deis re8iü<irs, es de juaticia; apart 
coq,. oaTeniencia, tant d boarar degadament la tasca ac les nostres Diputacions, que bun 
fio'» of"1' l'adhesió de Catalunya tota, com de deavaneixer l'apreotid generalizada de qte 

Per l ?a*i:,*er les nostres aspiraclons, sino purament entn teñirles, 
dea, a «ignificació del projecte, per la satisfacció que modific;it ab lea esmenes indicadea 
pot e, . a8PÍracioBa actúala de les Diputacions catalanes, per la pi>sitiva influencia que 

j j j w en la prosperitat de Catalunya, hem de voler ab voluntat cativa• imperiosa que 
«et[a0'f|trea1 en primer ti.r ne, sou els que ben de ferbo. No tenfm dret a creurer, peroné 
•a »o|ein'n<'er al quefe del Goverv,que, presentar el projecte, tintrui per saldada la prome-
Ktl 1» loe va íer a la reprea utació de Catalunya. Pero en cambi, per positiva que >i-
Proje.. Iun'at del president del Concell, podém teñir la aegaretat mis absoluta de que'l 

* 00 será iley si votaltres no us oposeu ab lermega a lea dilacions, ala aplasameats, 
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panroU 

Nosaltres taalm la convlcció—y Uealment hem de declarárTOtla—de qne si tots el» «jo* 
representen a Catalunya oompllu ab aU vostres mandati parlamc-ntarU no deamant per T'* 
el vostre Uoch d'honor y si toti na presenten units y compactos en toro de les soluciona <•* 
les Oiputacions catalanes, aqusst projecte será Hoy, per gloria vostra y prolit de la nostr» 
terra, en la presene tongada parlamentaria. 

Barcelona l.er de Jnny da 1912. 
r " E l president de la DiputacW de Barcelona, Enrich Prut da la Riba.—VX president de I * 
Diputació de Gironn, ^g-ws/r yfífn. —El president déla Dlputació da lÁBiúa, J oseph O* 
jDona,—El president de la Dlputació de Tarragona, Antoni ÉsttvtU, 

J V L ' u . x i i c i i D a l e n a . s , 
D e s a p a r i c i ó n de unos planos. 

Bien hace el alcalde en negarse á firmar el contrato de limpieza hasta y tanto que 
no salgan los planos que sirvieron de base para formular el dictamen, y bien hará em' 
pezando por exigir las debldss responiabilidades por tratarse de una cosa que no tie* 
ne nombre y que comentan con gran escándalo todas las personas que de ello están 
enteradas. 

Las causas que pueden haber motivado la desaparición de dichos planos, segu'' 
unos, son de una Indole, y según otros, de otra. 

Hay quienes creen que los planos han desaparecida para que, pudiéndole seflalsf 
en el contrato menos extensión que limpiar, los beneficios de la Girpreaa concesión'' 
ría sean mayores y pueda agradecer con mayor esplendidez á todos cuantos la ayo* 
daren en sacar el dictamen i flote. En cambio otros, que presumen estar enterados de 
estos asuntos, afirman que la desaparición de los planos se debe á poder prestar oír0 
servicio más á la Empresa de limpieza, toda vez que & ésta, tanto por motivos de (0' 
dolc mercantil como por los compromisos que tiene con el Ayuntamiento, le convko* 
entrar en funciones lo antes posible. Pero débase á lo que sea la desaparición de lo* 
planos que sirvieron de base para el contrato de limpieza, siempre resultará que lo* 
intereses comunales salen mal librados, como la formalidad del Ayuntamiento. 

E l caso es de gravedad suma. Dichos planos necesariamente tenían que ir unidos »• 
expediente y, si este no ha desaparecido, ¿cómo se comprende que puedad faltar lo* 
planos de no haber habido Intención de que desaparecieran? Porque en los planos, CO' 
mo decimos más arriba, se señalan las zonas de que deberá cuidar la Empresa conce* 
alonarla, y claro está que cuando más reducida sea, mayores podrán ser los beneficio** 

R c c a a d a G i o n e s d e C a n s a m o s . 
Recaudación del mes de Mayo de este año, comparada con la del mismo mes de lo* 

«nos 1909, l ü y 11: 
1909 \ ,mA75'58 pesetas. 
1910. í.Z&ASQ'm » 
1911 1.26L750'9e » 
1912. . . . . . . 1.522,257'85 > 

Aumento ú favor de 1912: 
Sobre 1909 54,764'27 pesetas. 

» 1910. 39,777'87 » 
» 1911 70,506,89 » 

Por la exposición de loa anteriores datos so ve que la actual Comisión de ConsO' 
moa tiene más Intención que un miura. E l aumento de la recaudación de Mayo último, 
comparada con la de igual mes del año anterior, arroja la cantidad de 70,ñ05'd9 pese' 
tas, que realmente es un i respetable cantidad, como también lo son los aumentos sobre 
los meses de Mayo de 1910 y 1909. Y como en Mayo de 1911 y de 1910 habla la Colla 
de la gana, que mangoneaba los Consumos, con Lladó al frente, evidenciada queda 
la Intención de la actual Comisión, intrndón muy humana por cierto, después délo* 
pujos de moralidad de que hace gala el antiguo jefe de la Colla de la gana. 

Ahora lo que hay que esperar es que no se interrumpa eso serie de aumentos qne 
tanto dicen en favor de los señores Muntafiola, Qrau, Millán, Muñoz y Ulled, que, se* 

Sún hemos ofdo en el Ayuntamiento, se ven perfectamente secundados por el persona' 
el ramo, sobre todo por sus jefes los señores Pérez y Raich, que tanto estorbaban & 

Lladó y compaflín. 



Del Gobierno cltrlL 
- . . . E l alcalde de Mataré h l comunicido al gobernador que se ha celebrado en dicha 

m, ^ t i n socldliata al que concurrieron unos óoü Individuos, terminando el acto sin 
'«ber •corrido ring, n incidei:te. . . . j . - . u 
^ En badalona también e na celebrado otro acto análogo sin incidentes, acSun ha 
^mullicado al aeilor l ortela el jefe de policía de la vec na ciudail. 

Zilamamlontc. 
Por el Gobierno civil, registro ge ieral de Foircnto, se llama í don Ramón Miranda 

* Company pard hace, le < ntre^a de un d .cu.i ento >iue le i . tcresa. 
r Donativo. 

La Asociación de patronos blanqueadores tintor-ros y nprestador-s ha enviado al 
E * rnador luu pcseias con destino a la familia del infortunado guardia de seguridad 
^ t e o , olvf. 

Vis i t as . 
_ Ayer visitaron al gobernador el magistrado de esta Audiencia señor Martí y Mlquel 
J el conde oe Lavern acompanndo cel arci; reste, f l a l nlde y un maestro de M taró, 
PWa invitar al seftor i-'ortela ú una fiesta mutralista que tendr.i lugar en oic ia Villa. 

Eatatntoi . 
^ Se ha puesto- ota de presentación en el Gobierno civil á los Estaiutos de las So-
edades, de Oficio Varios, de Cun.t, y Patronato de Jóvenes Cr.st anos, de (jornal. 

¿AieslBO detenido? 
„ . En la calle del Mediodía fué detenido un sujeto que vagaba per aquella Via sin do
micilio en esta cluc'a'l. 
u Ya el detenido en la delegación del distrito, el vigilante particular de la calle del 
Mediodía le acusA de aer el «.uior de un asaainato cometido en la líarcelonela hace 
^nos dos años en la persona de un sujeto apo lado Pep de Oraci.i.En la m licada lecha 
*fa el IttdMdM de referencia vulgarmenie conocido por el sojrenom&re ie h l C h a ' 
"ero. 
, E l acusado manifestó llamarse Josá CasteÜi Colombani, natural de Córcega, solté-
ro. de cuarenta y «os aflos de edad. calJerero de oficio, ne î-ndo enérgicamente la 
lCu«aclón de que era objeto. Aseauró que sólo hacia seis ó siete días que sa hallaba en 
pfcelona, procedente de MarselU, en cuya ciudad trabajaba de su olicio precisamen-
16 hace anos dos años. . , , . , 
a No oustinte sus protestas, fué puesto á disposición del Juzgaao del distrito de la 
«iarceloneta. 
. De las averlgoadones practicadas resulta que el nombre de José Castelli no figura 

loa registro* de la poll-ia, lo oue hace sospeci ar haya dudo el detenido un nomore 
"Uo, pues no llene docun^nto alguno qi e lo justifique. 
. E l hecho de que se le acua i ocurrió en 19J6, y no hace dos años, como dijo el vigí
ente que acasa al presunto autor. , . „ 
. ^ ' g in parece, ( 0 una taberna de aquella btrn.idi calieron una noche dos sujetos 
desafiados ú poco menos. A l lleyur á lu c»lle, uno de ellus, k l Chamcro, aprovechan-
°0 un de-ca:do f'e au comrario, le dló á traición uua puflalada que lo dejó ca lüvcr, hu-
^ndo sevuida i ente, sin poüer aar habido, _ " 

Dob grolflUoi. 
. Dos muchachos valencianos tomaron un tren en la ciudad del Tari i y se dirgieron 
" ""tatrn capital ocultos en una garita de guardaíreno, y hasta su llega.ia á Barcelona 
110 fueron descubiertos. i » h j . « 
, fueron detenidos por la policía y alberga ;os en el Asilo del Parque hasta que la au-
'Oridad disponga su nexpec iciún á Valencia. 

Al preguntarles, cljeron que habían venido & esta capital á buscar trabajo. 

Zoos municipales. 
L a carretera de Can Xlró. 

Una Comisión de propietarios de la barriada del Carmelo visitó ayer al alc.:l Je para 
^clamar la inversión do las ltt.000 pesetas que desde hace algunos artos están presu
puestadas para I j prol ngación de la c. rret.-ra de Can Xlró hasta el monte c arm lo. 

E l alcalde conteatúles aconaojündoies que dirijan una instancia á la Comisión de t-o« 



mentó InleresánJo ta resolución del apnntd. fatertfioménte les ha concedido una briá8' 
da municipal para que procedo á la limpieza de dicha carretera. 

E l descanso semanal. 
Una ComlsMn de obreros confiteros vieiló ayer al alcalde para kteresír le recabe de 

loe patronos la concesión del descanso semanal, ya quj ios domingos, por el carácter 
de su negocio, no les es posible celebrar el descanso. 

E l Saturno Parqne. 
Ayer tarde se reunió la Comisión de Fomento para tratar del asunlo del Saturno 

Parque. Parece que lu tendencia general es que se deie tal como está para esta tempo* 
rada y en la próxima sacar aquel espectáculo á subasta. 

1 ^ calle de Pelayo. 
' ' Parece Imposible que despuí s de tanto tiempo y tantas quejas todavía la calle de Pe4 
tayo esté en el estado Inmentable en que est j . 

Con tal motivo ayer una Comisión de industriales de aquella vía visitó al alcalde para 
continuar lamentándose de que no se active el asunto del empedrado, piJiendo que se 
active con urgencii. . „ . 

E l sehor Sostres, como veono de lacalie de Pelayo, se adliiiió ó los solicitanies y 
piensa firmar con ellos una Instancia dirigida el Ayuntamiento amenazándole con enta
blar un recurso en contra de éste per los perjuicios que les irroga el mal estado de aquel 
pavimento. 

Sólo así creemos podrá lograrse de una vez despertar la desidia de los que retrasen 
aquella urgentísima mejora. 

E a l e s ión de hoy. 
Solicitando se discuta lo del Saturno Parque, y á fin de poder presenciar la sesión 

de hoy, algunos dueños de cines y teatros pidieron ayer al alcalde se celebre ésta en el 
Salón de Ciento; de forma que sospechan hatrá jaleo largo y quieren presenciarlo d« 
cen.a. 

Parece que el alcalde no está dispuesto ú que se celebre ses ón en el Salón de Cien
to todavía. 

L o s empleados de cédu las . 
Los empleados de cédulas estén algo que)o:os de que habiéndose acordado en sesión 

que los que habían trabajado pn horas extraordinarias y días festivos los meses de No» 
viembre y Diciembre esta es la hora que todavía no se h s ha abonado aqui.1 trabajo, 
pretextando que no hay dinero. 

Judiciales. 
E l Juzgado del distrito de la Lonja, secretaría del sehor Rolg, Instruyó durante la* 

horas en que estuvo de guardia 17 diligencias de oficio, habiendo Ingresado en los ca
labozos cuatro detenidos, entre ellos dos mujeres. 

En la guardia le sustituyó el Juzgado de la Universidad, secretaría del sehor Ga-
baldá. 

— E l Juzgado especial ha recibido una comunicación del vicecónsul de Espafla en 
Montpellier, en la que se adelantan algunos informes respecto del resultado de las in
vestigaciones hechas por la policía de aquel a población francesa para poder cumpli
mentar el exhorto que el señor Prat dirigió á aquel Juzgado solicit ando oue se recibiera 
declaración á la mujer que por encargo de Bntiqueta Martí tuvo dos años en su com
pañía á la niña Angellta. 

E l resultado de tales investigaciones parece que es bastante comprometedor para 
Enriqueta y para su padre, pues tanto la mujer que se buscaba como su marido y su» 
cinco hijos afirman que á ambos procesados se les había visto acompañar á niños i 
niñas de distintas edades. 

E l Juzgado especial espera con interés este exhorto, que tal vez sirva para acldraT 
algunos puntos oscuros del sumario. 

E s probable que á la libertad de Salvador Baqué siga en breve la de Juan Pnjaló. 

Provinciales. 
La sección de Fomento de la Comisión provincial ha despachado los siguientes 

psuntos: ' 
Informo en el recurso de alzada Interpuesto por don Cirilo Renora a don José Cas 
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"» contra un acuerdo del Ayuntamiento de Sabadell. aprobando el proyecto de re

c a d e eliminación do la plaza de F l y Morgall. Fué desestimado. •_ » 
j Remisión u informe del arquitecto del expediente de expropiación de la casa num. » 
r* '« calle de Filoterps, afectada por la reíorma inttrior de esta capital. Se acordó de 
informidad con el dictamen. . . ^ j ^ r , , d - i 
j . declamación de datos para reaolvcr una instando de dona Dolores Briigal, preten-
•jWWo adquirir una porción de terreno ocupaJo por el terraplén del camino de Tiana i 
"'Oni^st. Se acorJó dicha reclaniacUn. i 
fc En la Diputación se celebró la aubasta para la reconstrucción del puente de Co« 
"""X'eH sobre el Ter, en el camino vecinal de Torelló á Masías de Voltrejjá. 

Fué adjudicada por lü.WXi pesetas á don Juan Riera. 

Audiencia. , . 
Scfial amientoa pa ra hoy. 

Rom*'8 prlmern de 10 c','i,-_Juz2ado del Hospital. Ordinario, entra dona Concepción 

Salia^egunda8.—Jiuaado do Gerona. Menor cuantía, entre don José Saló y don M¿ 
8uel Sufier. 

ca-ace tma. 
i En la ronda de San Pedro, á las dos de la tarde.. el carro nóm?rof2^fna^0Pe, '« ; 
* al nlfloRosendo kinjuane^, de ocho afioi, causándole contusiones en la mano de-

a. 

m j ^ M á s de 500 millones de pesetas representan las obrns construidas en Hor 
toad armado, sistema Hennebiquc, adaptable á edificios monumentales, ca 
p 9e renta, fábricas, ouentcs, silos, etc. Concesionarios: «Construcciones y 

•"«nentos» S. A . Felayo, 1. Barcelona.—Proyectos y Presupuestos. 

Clmn,! ausencia de sus dueños ha sido robada la torre número 4 de la calle de Santa 
Plat ' de Qrcc'a- Los cacos se apo. eraron d f tres cubiertos y cualtro cucharitas de 
oti-B '25 Peset69 en i' onedas del m smo metal, algunas alhalas cié oro, doce sábanas y 
wag Prendas de ropa. 

feníV'i88 cuatro de esta tarde tendrá lugar el entierro civil del cadáver del consecuente 
PUb'.icanQ ¿Qn joai Quasch y Martí, tallecido ayer á los 76 aflos de edad. 

pai^a comitiva fúnebre se organizará i n la calle del Orden, número 48 (San Andrés de 

Enviamos á la familia del finado nuestro más sentido pésame. 

q j * E l L i c o r del Polo es á la dentadura lo que la vacuna á la viruela. Luego e l 
la h.Su're de la boca es un abandonado, un sucio, mejor dicho, un suicida, pues fcíJJ* de la vida es la nutrición, y sin una robusta y sana dentadura no hay 
^osticación perfecta ni tranquila dia-estión. Hecho probado en 42 aflos. 

cía n8 habl'ltación de los maestros de los partidos de Materó y Arenys de Mar anun-
•an» 86 Pagarán los haberes del mes próximo pasado en Mataró desde hoy en ade-
de oe nueve ú una; en Premiá de Mar el día i), de tres á cuatro; en Calello el día9. 
dp * e 6 ocho; en Arenys de Mar el día 0. de diez á once, y en San Celonl el día 5, 
e ^eve á diez. 

E l vapor Cil id di Mi/ano salló de Colón para La Guaira el día 50 del pasado. 
Cud^Sún radiograma, el Príncipe Umberlo llegará á nuestro puerto esta tarde, á las 

^ X B O L . - D e s t r u y e cucarachas, chinches y malos g é r m e n e s de pisos y cuadra, 

) de su presiden-, 
sta Republicana, 

diputados señores Car-; 



IB 
rtwf y C o r B m t m r e a p í c t e d t l woyeetodaUy de Mur*mtm\é»iM, ta temetettrt* 
netítad que dentro y fnera del Parlamento ha de seguir la izquierda catalana. 

Las M£ncomunl.!ades. , 
L a minoría de conjunción republicano-socialista ha deBignade al señor Pedrej*1 

para qu« le represente en ia Comisión que ha de dar dictamen sobre el proytcto d« 
MancomunldadM. 

De modo que en el seno de dicha Comisión pedemoa contar con cuatro Individuo» 
eme trtbijen pira que la nueva ley pueda dar buenos resultados y son los seflof' 
Cambó, C oromlnas y Alfonso Sala. 
t » . Ahora lo que ful ta saber es si se llegará á discutir y á aprobar el proyecto. 

= S E R O B I O L © s ® 1 m o j o r r e o o i i s t i t u . y e n . t 0 ' 
En t i Dlspanfario del Pueblo Nuevo ha sido curado Antonio Glol Castalló, de c f 

i >rce eRos, que presentaba una herida contusa con fractura de la falan jita del puláif 
Izquierdo, la qM ha debido extirparse, quedando desarticulada. La lesi 5n se la pr"' 
dujo trsbojanúo «a al tallar de máquinas de don Juan P u i ¿ sito en la calle de Pujada*' 

1 La Pranaa noa, al d a ñ e cuenta del aambio de domlci'io del Comité de Molestia So
cial á la chIIb do i.auria, se c»lla el rttimero, sin duda á ruego de la jesuítica entidad-
Paro lo diremoe «esotros para que no haya confuslonaa. 

E l nuevo domicili» del jcsuhiamo de levita as: Latirla, 42, entresuelo. Un piso bs* 
J|£^paSB aaetiper por oi balcón. 

cuantoe casca sa necesite un tón'co reconstituyente poderoso, hay qu*' 
mar al DlnamólttOO Salz de Carlos, que siampra triunfa de la debilidad y anemia-

A laa dloz y media de la macana de ayer, encontrándose en un almacén de obras d* 
la calle dal Carmen, nun ero 112, bajos, donde trabajaoa en calidad do peón albañil, e' 
obrero Juan Saatés, de 05 aflos, sufrió una hemorragia cerebral. 

Anoche, á las doce y media, hubo un arnaco de incendio en una tienda de comestl' 
bits situtda en el paseo de San Juan, 82, propiedad de don Francisco Ciraner. QuO' 
móse un rincón de estantería, y el fuego fue dominado al cuarto de hora de habers* 
Iniciado. 0 

Laa pérdidas son de escasa consideración. 

H E G U O a T A L E S . 
BADALONA.—En el teatro Cervantes celebróse el segundo de los mitlnes oríanizadof 

por U JnvrMnd Socialista de Barcelon* para pedir la rea| artura de las Sociedades obre 
ra* y la libertad de todos los presos políticos y por caestiones societaria*. Entre otros,'•**_ 
ron de la palabra loa señorea Marti VilaooTa, Saatíago, Grata y Moral»*; todos combai'*' 
roa al Gobierno deCanalejaa per no haber sabido dar aaliaiaccidn i las justas napiracieoe* 
de les obreros, per mantener la ley de jurisdicciones, por consentir la pérdida de bombr*' 
y dinero en el Rii y por haber clausura de Sociedades obreras. Todos abocaron por I * 
unión dolos obrero* para acabar de ana tos con la injusticia imperante. Seguidamente a*¿ 
de la palabra el conocido prapacandista madrileño Lucio Martínez, quien ca el*caoa*«* 
frase* reoomeodA la unión del proletariado de todo* les países. El mitin rióse concurrid'" 
simo, reinandt entre todo* les asistentes el mayor eata*ia«nio.—£. correapensul. 

LÉRIDA.—Han recresade de Madrid el presidente de la Diputación, sefttr Doria, y el 
de la Cornis ón provincial, seflor Lassla, cootisioeado* para gestionar la pronta construc-
ción de la linea del Nogaera-Pallaresa. Vienes bien iaiprestenados de las riartas bochas »' 

Ereside»** del Consejo y á les ministres de Hacienda y de Fomente, coniiando qce se «pro' 
nrá pronto una ley que asegura la prentn construcción de dicha Unen ferroviaria, que ton' 

tos beneficios reportar* á Cataluña. 
L a Comisión organizadora de la Exposición de Arte ha acordado qn* se veriíiq»* 

la clausura de la misma el dia 7 del actual. 
TARRAGONA.—A la Dirección de los ferrocarriles del Norte se le remitirá una Memori» 

•n la que *e estudia un anteproyecto para dotar á la estación ferroviaria de esta ciudad i * 
on muelle de desnarga, mientra.s so realiza el proyecto definitivo E * nn trabajo que • al ** 
#ce las aapiracienea del comercio y que ha valido á la Cámara de Comercio que lo pre»i;j 
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tiíaS.I0.10 de Brabas d« la ponencia qa« se lembf5 par» n estaos en ona reunión da ea* 
"«•b tarraconenses. 

n0 ¡^-^•—La Cítnara de Comercio en vista de la prórroga que ha concedido el Gobler* 
«| 25 i * . ln'ormar sobra el tra^t*» coa Portugal, ha acordado abrir una información hasta 
c¡a dlfel arr íente , para que i»» CTntribjyentes puedan aportar datos sobra la convenien-

"e modificar ó no dicho convenio cunmercial. 
Bl or - F|:-LIU B,E r^RBLLÓ.—Hl Ayuntamiento, en sesión de 29 de Mayo, acordó oficiar 
(le^ es"',einte de la Diputación provincial haberse enterado con satisfacción del proyecto 
Ini-j e"cióa de la Escuela provincial de funcionarios, y felicitarlo calurosamente por tal 
el n< ' 7 dar 'R8'DA9 expresivas gracias al Cuerpo provincial, rogándole á la vez con 
mj *Jror interés la pronta apertura de la misma y darle una organización que, inspirada 
Bi4« Sor ! 1ue viven la vida municipal que por los que solamente la conocen por teorías 
ittfZ. nienos brillantes, facilite á los actuales funcionarios, sin perjuicio de los caraos qua 
íttiri 0an' oproveohnrsi-- de las enseñanzas qua en dichu fiscuela se darán, bien para ad-
per.'r nnevas orientaciones, bien para rectificar las viejas, y siempre para procurar su 
*(> lo .ln'ento' I"0 indudablemente habrá d« tener inmediata y fecunda trasceadeocia 

servicios que presten & la Administración pública. 

R e l i g i ó n y dogma. 
Muv contenta la pava 

decía á sus polluelos: 
—¡Picad, queridos mlosL.. 
|Oh, qué dlns l.;s nuestros 
si no nublero en el muudo 
malditos coclnerosl... 

(Fábulas de Itlarte.) 

•«r^s no ÍUQra Por ,a re¡'&ián y el dogma—áeda. cierto ma¡jietrado—los tribunales 
Pañoles se dislizarfan en una plácida quietud, 

t *» mente> así es: jueces, fiscales, alguaciles, Juzga 'os y Audiencia-? andón slem-
cuni ,ornadc8 y Henos de clamores por escarnios el doama y befa de la religión; 
""'quiera diría qua an el Ciidigo penal español no o.\lsien más delitos quo estos (J 

6 'os hijos d« la catolicísiira iberia no salen cometer otros, 
¡j. ^¿A qué han condenado á ese infeliz, con cara de Iluminado, que va con las ma-
^ atadas á Id espalda y entre una pareja de la guardia civil? 

~~A ocho afios de presidio. 
"-iArreal Drama pasional, ¿eh? Crimen por alcol oUsmo. ¿verdad? 

^ '"•No, aenor; ataques a l dogma-, ha dicho que la Santa Agueda que está en el altar 
^Sor de su pueblo se parece á la Cachuvcra... 

""¡Ave María! ¡Firme con los l.-la-fo nos! 
^¿Por qué llora aquel viejecito do aspecto venerable y mirada inlelláente? 
""Porque se va á mamar claco años de cárcel como cinco soles, 

t, .•"Vamos, con su carita de oveja mansa ha asesinado á su esposa y se ha comido los 
ai2ados de su nieto. 
rtQ """"No, señor; /»eo/-. Ha reproducido en un periodiquín unas coplas que haceveintl-
08 años se publicaron contra el cura de Lameucos... 

¡ —I.Miren la mosquita muerta! ¡Puea quo se pudra en un calabozo! Los escarnios ú 
reMíiión no deben quedar impunes. 
íQué es religión? ¿Qué es dogma? ¿Qué es befa? ¿Qué es escarnio? Deben de 

r cosas muy sutiles y difíciles de definir, pues cada fiscal lo entiende á su manera, 
flüR8 s* a'}3uel,"? en Madrid lo que se condena en Barcelona y se pena en Sevilla lo 

se considera lícito en Bilbao. No hay criterio legal nacional para fijar el alcance 
c eataB palabras; son criterios locales y personales que dependen de la mayor ó me-
cu /e de los jueces; pudiera decirse que cada tribunal tiene su iibrico y caua Audien-

18 su Código. 
jue ^ 'a Puerta ^e ca^a 'fibunal se colocara un preguntón y fuera Indagando de los 
doí"08 ^ íurados que han de fallar una causa sobre temas religiosos qué entienden por 
zt'^"\a< opinan sea la religión, oiríamos tantas respuestas como personas y qaf> 
teói l'una íucra 'a verdadera. ¡No se han puesto todavía de acuerdo sobre ellas los 
ente"*0*' ^ ^ 0 4Ue ll&n hecl'0 de 68(8 materia una cil-'nc'a especial que abarca la vida 

Svl 9?n8tituc,<5n' en el art'cu'0 I t , dice: 
'Nadie será molestado en el territorio español por sua opiniones religioso?,..» 



a» Artfctilo 18: ^ 
i ^ «Todo espafiol tl«ne deféchó: A a i í K t iwremente sos ideas y oplnkmes, ya de p«' 
latva, ya por escrito...» 

Códijjo penal, artículo 240: 
«Incurrirán en los penas de prisión correccional en sus grados medio y máximo y 

muita de 250 á 2,500 pesetas 3.° E l que escarneciere públicamente alguno de lo3 
dogmas ó ceremonias de cualquiera religión que tenga prosélitos en España.» 

Tribunal Supremo, 30 de Abril de 1885: 
«La critica científica y racional de los dogmas de la religión católica no es por w 

punible, como amparada por los derechos reconocidos por la Constitución.>• 
Con todo este bagaje /ega¡ puede lanzarse el escritor por el mar sin orillas de I * 

religión y e\ ücgma bien seguro de que no hallan qu en le guíe en sos revuelta* 
aguas, ni criterio oficiql que le sefiale las sirles y escollos, antes bien en un tribuna1 
le dirán que es puerto seguro lo que ea arrecife peligroso y en otro le marcarán P0' 
plác da ensenada encrespado golfo donde el naufragio es seguro. 

Y con toda su critica científica y racional dará en los profundos del ooéuno de la8 
tras clericales. 

Para no andar con remilgos y no tolerar que ningún pez grande ó pequero atraviese 
las mallas de la red, el mejor acuerdo ha sido convertir en dogma y relkiión todo y 
sólo lo que á la religión católica se refiere, ya sean cosas ó personas. Asi t íiiemoí e' 
obispo-dogma, la monja-dogma, el fraile-dogma, el cura-dogma y los sacristanes y iW 
naguillos-dogma. Escarnio y befa á la religión oficial del tstado es referir, comentar í 
censurar los desacatos, atropellos, abusos, crímenes y pasiones de toda esta sacrosaO' 
ta grey, declarada sania, inlangible é impecable por los cuatro costndo?. 

Selladas así las bocas, tascando las mordazas de la befa y escarnio, vuelve la paz * 
las charcas clericales, su impunidad queda en el silenc o y ¡boca abajo todo el muf 
do! Pero... existen les plumas anticlericales, loa periódicos liberales, los impíos... iOt>> 
qué dias los nuestros si no existieran apóstatas y volterianos que escarban sin cesaf 
en el muladar de nuestras easiones y miserias y nos ponen en la picota! ¡Ficad, qu*-
ridos hijos!—dice la Iglesia á sus mesnadas—, ¡Gozad de las delicias que el Seflor noj 
depara, mientras nos dejen! ¡Oh, qué díss los nuestros! ¡Pfscad herencias, dei-velija* 
huérfanos, que no quede uno de vuestros sentidos sin su gece correspondiente; apode" 
raos de almas y cuerpos! ¡Oh, si no Rubiera en el mundo malditos cocineros libérale8 
que sacan al público festín nuestros cuerpos, cuán felices y cichoros seríamos! 

Parapetaos tras el escudo de religión y dogma, que para eso el Estado tiene c á f 
celes y mazmorras, y desde esta inexpugnable fortaleza arrojad proyectiles á todo* 
nuestros enemigos, ya sean de multas, plomo ó cieno. |Picad, queridos míos! 

Asi grita hasta enronquecer la pava del clericalismo, sin reparar que ella y sos po* 
Uuelos devoran honras, vidas y haciendas. Como el gusano de la fábula, podríanlo» 
gritarles: 

¡Hola' ¿Conque los liberales 
son crueles, perversos?... 
¿Y qué seréis vosotros? 
¡Ay de mí, ya lo veo! 
A mis pobres hermanos, 
¡qué digo! al mundo entero 
con religión y dogma 
os lo vais engullendo... 

hasta que se vuelvan las tornas y se os pidan cuentas de los ataques á la religión 
liberal, que cuenta millones de ai'iuditos en España y está fecundada con la sangre de 
muchos y gloriosos mártires. 

Fray Gerundio. 

E l s u p e r h o m b r e d e l a i r e . 
Del hombre que acaba de morir en Dayton pudo decirse como de ningún otro qo? 

se elevó por encima de sus contemporáneos. Fué literalmente un superhombre que víó 
durante varios años á la Humanidad infinitamente pequeña desde las alturas atmosféri" 
cas á que se remontaba con su máquina prodigiosa. 



2* 
No edlo en efite setitldo purametite físico fué Wííbur Wr'^iit un stiperliombre. L 

do o ' i" muc',0 m&* en 'o esfera moral, Cuíntase que los habitantes de Florencia cuan-
gi/^tan pasar por las calles la figura semietérea, enigmática del Dante, decíanse al 

nM*.*——"—sticioso: viiste es el hombre que ha bajado á los infier-
ver esotra figura silenciosa, enigmática como una esfin-

Bo-. i0n ciei't0 misterio superstici 
Be r" •as 2ente8 do Dayton, al vei -
'U'nse^' "Uda ^ ^e m'rada de águila, señalábanle con el dedo con cierto respeto y de-«Este es el hombre que ha subido á los cielos». 

reni ur Wright era un raro speclmen de hombro. Acostumbrado á frecuentar las 
"8iones atmorf érlcas, tenía algo de ave r :al. Más que andar parecía deslizar e como 

t)o¡¡ 80mb"i, cual si una ráfaga de viento lo transportara. No hablaba ó hahlaba muy 
j!. ,0; «u mirada era penetrante y tenía destellos lúlgicos salidos de unos o os protun-
Ca'1 efa la mirada del ave de altanería. Coniestaba con g stos, con admir clones ó 

« monosílabos ó bien encargaba a su hermano Crvl le que diera les o-i I caciones 
'8 le pedían sobre los inventos de ambos. A un amigo que le objetó un diu su par* 

"•"edad en el hiblar, le coniestd una frose t,ue merece ser esculpida: 
¡TLq única ave que habla—di jóle—es el papagayo; pero no vuela muy alio. 

^ ral era Wllbur Wrlght: un hombre que hablaba poco, pero que volaba alto con sn 
''¡'"U y con su cuerpo. 
era el verdadero hombre-pájaro, y, como todos los grandes hombros llevan consi-

«"Una predestinación, éste la manifesté desde sus más tiernos años en su preferencia 
• loa juguetillos aéreos que le compraba su ama seca. Siempre aferrado ú las «cosas 

T e volaban», á los once años empezó c u su hermano Orville á estudiar el problema 
•a navegación aérea, tomando por base unos helicópteros comprados por su padre, 

JT^uro pastor protestante en Ohio. De modo que la vocación que úeb a convertir á am-
in, "ármanos en dos figuras sobres ilicntes de la Humanidad se manifestaba desde la ""ancia. 
Be» - ta 1896 estiidiuron todos las obras de la época en que se hablaba del vu lo pía* 

? ('e 'a aoluclún del problema de la naveggciin aérea por medio de raAiulnas más 
C i f . ? ' que el aire. Después vinieron los trabajos prácticos consecutivos á 11 muerte 
^'-"lenihal, cuyos a<perimentos recelaron á los dos hermanos el camino que habría 

"•guirse para r solver el problema. 
ku-1 ¿fInnfo de los Wrlglit fué cebido al estudio y á la perseverancia. Una ve?, conce-
dehf >8 denlos casi in,inito9, el tipo de aparato que, en concc'p:o de 1 s inveniores, 
j . " 1 " resolver el problema, Wilbur y Orville pascron al período de 1̂  pr c i l a en los 
íc'os Tt*rAtj~, i«o j„!ok- «i —mr.,r.in i .i taben en 

Carol na 
tros por 

sre-
1? ' 1 U C U U S UVJ Ull illUII. 

!!,[ • " ' I X B los Wrlght deciden añadir un motor al aparato y lanzarse á los olres para 
5,. "Ur la prueba decisiva. Era el 17 de Diciembre, en una playa ignorada de un rin-V^J:.a• América, en presencia de ciertas persones tan oscuras como los modesios in-
El J0r'a- La máquina se elevó unos 300 metros y se sostuvo en el aire doce s gundos. 
(je gobierna de la navegación aérea estaba definitivamente rasuRllo. La perseverancia 
pj^"1 molestos mecinicos había triunfado de todas las dificulta les con mL-dios pro-

v,y Por la acción exclusiva del esfuerzo personal. 
Sun 'nVento en el mundo que haya hecho más progresos en menos tiempo, y nin-
Wlo h W de8tinado como él á revolucionar más profundamente la vida del hombre. Un 
(;Cr ^«Puéa del descubrimiento los mismos inventores recorrian SOO meli os en circuito 
Luo • 0 ^ un P000 m^9 'arde volaban cuarenta Idl^metros en algo más de media hora. 
•fcntft0' 8Í2u,eron tres años de silencio y de nuevos estudios y perfeccionamientos, pre-

200 metros de'un tirón. 

l ie H 'uuse '09 J'a ía,n08C8 hermanos en Francia para 
vlif.Baron de asombro á la Humanidad, 

fea 1 "bur Wright era el pensador, el director nato, Orville, 
'"'ran a're; peT0 " U Í a r era el verdadero hombre-pájaro por su actitud, por su 
do ¿f ' Por "u rostro enluto y rasura lo, y hasta por esas VV. W. del r 

' ^Pa rab les á avecillas en pleno vuelo. 

realizar los vuelos estupeñdoa 

el ejecutor. Ambos eran 
i actitud, por su 
nombre y apelll-

Jacimto Barrí kl. 
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de f 1 sába.'o dejamos los cambios con alguna firmeza, que se confirmó en las sesiones 
co.n r" ¿Q"e... por qué? Difícil es contestarlo, porque, ¿[«ase lo que se quiera, hoy las 
loa n asi Dac'onales con internacionales, están de la misma manera que días atrás, que 
bir .'"t'ios estaban más bajos. Pero, por lo visto, se ha convenido en que debíamos su-

¿I— subimos hasta el dia uue Volvamos á bajar. 
tn*r '03 cursos y cierres de los cambios, que darán buena idea de la situación del 
""^ado bursátil: 

aquí el resultado de la seaidn: 
flr«n rior' ' i " de mes, 85*17; lo, 17, 16, 17, 18,20, 22, 25, 25, 27 y 85'28: contado' 
«"nue, a5,ao. pequeñ0i gs.jo y .̂(35. Amortlzable, 5 por 100, serle A, 101'40; 
^ ' ' " 1 10; D, 101'00. 
28'nn0r,5e8110150- 25. 20, 30, 53 y 101-40; Alicantes, 99'00 y 93'95; Orenass, ST'QO, 

<0 W, 2í'80, 95, 28 00, 05 y 2-;'00. 

QS^^onoavar iaa .—Col nial, SSW y 6Z'50; Andaluces, 67'20; Río de la Plata. 

ína.n'b'lo 
9'f.rl,or- O B r j I C 3 - A . O I O K r E S . 
•-15 Títulos Deuda Mnnicipal, 1903-91)4-905. 4 

1906 4 1(2 
1907 4 1(2 

Reforma 1908 . . . . . . 4 li2 
Mayo 1899 (Ensanche) 4 li2 
Abril 1907 » 
de Sarriá 

í 0 ^ » 
a 
B 
» 
» 
» 

> 

» 
s D 
s 

» 
n 

Empréstito Diputación Provincial. 
Cédulas Banco Hipotecario de España.—1 al 288,326 
Puerto de Melilla y Chatarinas. - 1 al 8.858 . . . 
Norte de España, prioridad Barcelona, 

95-25 

f l 
I » 
' » 
97'19 
S'SB 
I2«C0 

W3.60 

I -
62-0, 

, R 
50'05 

líí'RO 

f ' S 

*¿'5o 

l0l'50 p i e d a d Hullera Española.—Números 1 al 5,000. 

Norte de España, Lérida á Reui y Tarragona (acciones adheridas). 
Norte de España, Villalba Segovia.—1 al63,000, cantidades peqneB, 

» especiales Almansa V." y T."—1 al 153,000, » » 
» Huesca á Francia y otras líneas. - 1 al 153 000, » » 

Minas San Juan de laa Abadesas garantid., Norte. » » 
Tarragona á Barcelona y Francia » » 
Madrii Zaragoza Alicante Ariza s. A.—1 al 100,000 » a 

» p » serie B.—1 al 150,000 n » 
» b « serie C . — l al 150,000 » » 
» » » serle D.—1 al 150,000 » » 

ReusARoda, p » 
Almansa, Valencia y Tarragona, no adheridas, * » 

* s> » adheridas, » » 
Medina & Zamora y Orense á Vigo, emisión 1880.—1 al 55,000, 

> » • • » - . » " » 1883.—1 al 50,000, 
• » « » prioridad, serle G y H.—1 al 24,903 

Madrid, Cáceres Portugal, serie l.tt—1 al 20,000.. 
» « 1 » 2.'—1 al 8,000. . 

,ft » » » . a.'-1 al 10,000.. 
HyOl al 18,000, todas las centenas impare*. 
Vasco-Asturiano, 2.* hipoteca.—1 al 10,000 . . 
Olot á Gerona.—1 á 5.000 
Compañía General de Tranvías.-1 al ^2,000. 
Compañía Tranvía Barcelona á S. Andrés y extensiones,—1 á 
Compañía Barcelonfsa de Electricidad. - 1 al 15,000 cantld. peqs. 
Compañía Barcelonesa de Electricidad,-1 al 15,000 . . , , Jpaftía _ 
Compañía Trasatlántica.-Números 1 al 29,900 . 
Canal de Urgel.—1 al 28,000 cantidades pequeñas 
Sociedad General Aguas Barcciona.--! al 15,000. 

1 al 5,000. 

79'Ü0 
m 
W5'53 

Compañía GeneralTabacos de Filipinas. 
General Azucarera de España.—1 al ¡40,000. 
Compañía Asfaltos Asland.—1 al O.OUO, preíerentes 
Puerto de Barcelona 1905.—1 al 16,600. . . . 

n . 1908.-1 al 16,000. . . . 
. . circulación 1909.-10,001 á 16,000 
> , 1910,-16,001 a 22,000, 
• , 1911.—22,001 á 28,000 

000, 

Dinero 
ll2 9B':57 

112 
4 
4 
4 
4 
6 
3 
S 
4 
4 
4 
3 
I114 
41i2 
4 
4 

2 1 ^ 
3 
3 

variable 
variable 

3 
6 5 
4 
4 
6 
4 
4 
4 
5 
4 
4 5 

variable 
3 
41i2 
41Í2 

5 
4Il2 
4 ll2 
4 ll2 
4Í i2 
4 1l2 

95'J7 
95'37 
95'37 
97l00 
95'75 
99'26 

101'50 
102'00 
ICt'SO 
84-00 
7«'00 

9/'25 
9ó'üü 
82-00 
58-12 

105-15 
I02'7s 
97'00 9:'15 
53'65 
M'W 
78'2j 
50-00 
60'0j 
79-5.) 105'00 

104'5u 
9Ó'75 
96'50 

105'60 
94 00 
95-50 
95'ño 102'65 
n<M 
93-75 
82-2 1 
79'00 
920j 

101 50 
10!'50 
79'll(j 
94'50 

104- 50 
105- 00 
105-00 
105-5o 
100'üo 



» ^ . s i í L ' S í í r í ^ . ^ í : : : : : 
93*92 CoMpafila RegaBtei Ebro-Bonot pref.—1 al 60,000. • . * • . 4 93'2J 
97'60 Sedó (Sociedad en Comandita^.—1 al 2,126 6 

1 (¡"'SU Sociedad Catalana Alumbrado por Gas.—1 al 6,600. 5 104 
"flOO Fomesto Obras 7 ConitmceioBes, no hipotecada*,—1 al 5,000. . > 4 1|2 

l í ü UO Compafiia Coches y AntomóTilci.—l al 2,000. . . . • • * 5 tW^ 
í 0 78 "Siemens Schackert, Indostria EI4ctriea.-l al 3,000. . . . . 6 K * " ? 
t O'j'K Sociedad ValenciaoB de Electrlcid>d.-1 al 1,600. 5 ICC • 

91'76 NaT*K«ci6n é Industria.-1 al H.OCO. . . . . . . . . . 4 U ' ! 
9 7-25 Saciedad "Carbonee de Berga. —1 al 8,000 4 1(2 97'? 

Hadrld.—Interior, contado, 85^0: fin de n.es, 85'20; Amortizable, 101*20; Nof' 
fea, 606; Rio de la Mata, 4fi0; Francos, VES; Libras, 26*43.-C/erre: i in de u e i , 65'27. 

P » r l a . - E \ l e r i o r , S5'ü7 y 95*10; Andaluces, 517 y 316; Nortes, 476 y 477; Alican
tes. 4 B \ „ 

B o l s í n fle l a nooha.—Intcror, fin de mes, BS'ÍO papel; Nortes, 10r40 papel; AH* 
cantes, Sfi'lG prpel; Orensfa, '¿»'05 papel; Rio de la Plaia, 98'Ü5; Aridaluces, 67'(£>. 

G l r e a . - F r a n c o s , 6*10; Libras, 
Cnpo«*B. - In ter ior y Amcrtlzable, 1." Abril y 15 Mayo 1911,21 por 100 r'año. 
O r e . - C e a t r n • Alfomo, fi'M por 100; Isabelinos, 8'65¡ Onzas, o't.5; Cuarto» ^ 

onza, fl'lfi; Oro pequaf e, . 
P l a t a . - Precios corrientes de la fina. Barcelona, de IGT'OO A 107'80; París, ú 102'00; 

Ir i s -o» .—La semana triguera ha empezado ¡.asíante animado. Había muchas ofxl" 
tas, sobre todo da buena* clases, y como que nuestros harineros, tratándose de tn¡ioi 
superiores, no reparan en cuartillo más 6 medio real menos, de ahí que se llegó á W* 
«igulentes operaciones: 

GuBdalajara, superior, á 42; Arévalo, Velayes, Huete, Valdepeñas y Wnaya, & 41 3|4i 
Albacete, superior, á 4 2 y 4 1 1|2; Nava del Rey y Orllgoea. 4 41 Il2;Roa, á 4 1 IjtX 
41 112; Berl-nga, á 41 1|8; Pedroso, Carolina y Aranda, á 40 3|4; Don Benito, á 40 
realeo fanegr e s t a d ' « de amt arque. 

Arribos; Trigo. 97 vagones, ocho de hsrina, tres He avena y ano de cebada 
Harinas .—hxtra blanca superior, de 15 i 15 1|4; extra corriente, i 141|2; supC' 

í lnss , de 14 á 14 1|4. Número 5. de 13 á 13 1(2. Extra fuerza superior, á 19; extr» 
corriente, de 18 it 18 114. Numere 5, á 15 pesetas los 41*600 kilos. 

Mevlnüaa to «al 
S Jonlo: EmfcaroaeloBoa l lagadas desde el amanacor. 

Dt Liaras, ta 10 días, rapor "Grae,,, i t 1,615 toneladas, capitán Mengaal, con c»f! 
go f eneral y 1 jatajeros —De Ambere*. en 10 dlat, Taper hel^a "Heury Gerlineer,,, de 
toneladas, eapitit:i .Meklenberjr, con carro general.—De Grimabr, en 9 días, rapor aloni*' 
'v.afflpaa,,, de 1,071 toneladas, «apitita Donald, coa 2,152 tooaladas carbóa á don I . B. B0 
res.—Do MabiSn, en 11 horas, vapor correo "Monte Toro,,, de 3M toneladas, capitán Cab*1' 
son cargo general y 61 pasajeros.—De Palma, • • 9 koras, vapor correo "Rey Jaime In; 
ie 1,46H tonelada*, capitán Terr.ua, «• lastre y 35 pasajeros.—De Hambnrgo, en 9 días, **, 
por alemán "Tnni',, , de 1,117 tonelada*, capitár ' 
Booe, en 13 días, corbeta italiana "Cyrno*,,, d 
toneladas carbón á la ordes.—De Marsella, en 
1,179 toneladas, capitán Undabeltia, coa oargo general y 5 paaajero*.—De Bilbao' y eic»' 
las, *n 33 dia*, vapor "Cabo Quejo,,, de 1,213 toneladas, capitán Echave, con careo gen*' 
ral.—De Mabita, en 8 días, pailebot "Concepción,,, de 65 tonelada*, capitán Ensefint, <** 
efecto*.—D« Bneno* Aires y escala*, efl W) día*, vapor italiano "Italia,,, de 3,087 tonelad»'; 
capitán Kocco, oon cargo y 59 paaajero* para esta.—De Bilbao y escala», 16 día*, roP,f 
• Cabo Blanco,,, do 1,384 toaolada*, «apitáB Eqoigaran, coa sargo general y 8 paaajero*. 

D « a i l p a . o h . 8 u l o « 
Para Bneno* Airas, vapor correo **P,de Satrústegui.,, capitán Castellá, coa ofeclfl•• 

Para Palma,vapor correo *• Balear,,, capit n Orell, con Idan.—Para Marsella, vapor *'Cal'# 

.13 paaajero*.—Ue Hambnrgo, en 9 dia*. »», 
in Korfaje, eos cargo generBl.—De C a U | | 
de 523 toneladas, capitán Giovanni, con 
n 16 horas, vapor *'Cabo San Sebaitiás,, , ** 

aorreo "l*l»6oH, capitán Rigo, con Idem.-Para Valencia, vapor noruego "Caca ' caP1' 
tán Pedcraea, en lastra. 

Quejo,,, capitín Echare, con Ídem.—Para la mar, vapor "Montserrat l l„ , capitAn Mas, co» 
Idem.—Par» Gáneva, vapor italiano "Italia,,, capitáa Rocco, coa Idem.—Para Ibiia. vaP9* 

http://Terr.ua
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^ VAPORES CORREOS ITfil'ílMOS COH ITINERARIO FUO PARA 
M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I S L E S 

Emtícío rípido semanni combinado«ntraLu coinpaOfas 
K a T l f as lone G e n e c s J » I t a l i a n a y 1.a V e l ó o s 

, G R . .A. N D B S "ST V i C X j O O E I S V A . E » O R . B 3 3 í» &erenliza lodo clr>nforl mmitrno ron eamamles rii preferencia f eMieíeattlraí» 
t - f o a c i m a - a eei.iicl.iwa c i é E a ^ o e l o n s u 

G e n é r a l e I ta l i ana . 
a tSOIPB OMBEBTO. . 15 Junio. 

^ 5 Vi*T01HO H7 Id. 
^ « I l l A ELENA . . . . 25 Julio. 

L a Volooa. 
" A I - I A . 16 Junto. 
ABOBHTnrA £4 Julio. 
SAVOIA U Afioito. 

SERVICIO Y COCINA A L A ESP AS OLA 
Para más informe» dirigirse: 

* wb Asentes Sree. Imincio Vinavccchln yC", Rambla santaMórdcai 7, p»«U •*tenie ut Aauana Haldon ero Cateura, Humbla santa MAniSa Si 
ASencla de equipajes Nicolás Riutort, Rambla santa Miinlca, I 14. 

S»]*^ , P A R A L I V E R P O O L 
Lo iiL?-61 niiercolcs, 5 del actuM, el vapor español BE.' p.»., caplfín O-'itla, admitiendo oarfla, 

i:*-^cba sncesor de J . Serra j Font. Pedro Larrañaaa, calle San Pablo, 4, antresael o. 

^ « ' ^ ' ' « • « l o q u 

Q8 ailoa do éxito son la mefor Sarantln 
de que los Polvos ooamótlooa dv 
Franoli qulta.i o:i p icos minutos t i 
pelo y el vello de cualquier parte 

naten las raices y no vuelven á reproducirse. Este depilatorio es muy útil é las persi> 
( T r i l a - - s e x o que tengan vello en el rostro y en los brazos, pues con él puedeM destruirlo sin 
*Baún.4 1B-~2'50 pesetnsbote.-BotlcaBorrell,calledel Condedel Asalto,52, esquina ála da San 
^ " * í > e reraiteú cualquier punto por correo certificado mandando 8 80 ptas. en sellos do correo 

E L E L I X I R D E W I L L I A M L A S S O N . 
Es con jmtlclii el primero do todos los ramodlos rooomendados nlU-

mámente por la mayor parta de los periódicos tanto nacionales como 
extranieroa contra la caJvioU y para el crecimiento do loo cabellos. 
Este Klixir de Wililam Lasun no den* la proplodad da hacer nacer el 
cabello adonde no hay raicea, (pues no existe rciíiedio alguno para csco 
caso, & peear de loa pomposos nnonclos qno muchos perlotllccs publican, todas tos dios), tortlflce el enero cabelludo y las raicea do tal suaru, 
qne la oalda del polo cesa onslguida y el nuevo cabello se desarrolla 
«u las raicea «1 cstaa no estAn lololmonlo muexliin. Todo lo dicho e-t4 sujkieníemente probado por numerosos resuiladus prácticos. El uao 
do «su Elixir de Wllllam Lañan no llene ninguna Inllueacla aobrn el 
oolor del cabello, ni contiene ninguna sustancia perjudicial á la salud. 

Las moclilaimos íalslticaclonos que por d érlio do esta Elliir do 
WBIsa Ur,ton han aparecido, deben ser cocslderafias como 
OaBMKMa groseras y eln ningún valor. 
S>R.S:CK, O P E S E T A S 7 . 5 0 E L F R A S C O 
Se vende en BARCELONA en las perfumerías de Vicente i-'e 

rrer y C.*, Princesa, 1; Vidal y r<ibas, Hospital, Üj Salvador Ba 
paunii ^aSffS^HH^ oús.Jaliiie I , 18; Vidal y Ribas, Rambla de anjoaé, ü3; M. Dul 
í'ertut.,„":re8'Plaza de la Universidad. 6; Rludor y Parés, Puerta del Anael, I i . - A l por mayor 

•""«na Lafont, Fernando Vil, 61; Kuaenio Sarrd, Ronda S. Pedro, 7; Jacinto Icart, Claris, 15 

E l Rey de los carlistas y Revelaciones de Boet sobre 
la guerra civil (2 tomos), por Luis Carreras. . . 1*50 ptas. 

Gil Blas, con 20 láminas al acero 2'50 » 
Historia de los Estados Unidos, con láminas (2 tomos). lO'OO s 

fiE H A L L A N E H V E N T A E N E S T A ABSUOTCSTEACZÓN. 

http://eei.iicl.iwa


Puududa tISa. 

Cuando Quiera Vd. Pildoras, 
tome l a s de B f a n d r e t h 

Puramente Vegetales. 
Siempre Eficaces. 

Coran el Estreñimienío Crónico. 

I Las Pildoras de Brandreth, purifican la sanare, 
activan la digestión, y Unipian el estómago y los 

I intestinos. Estimulan el hígado y arrojan del< 
sistema la bilis y demás secreciones viciadas. 
E« una medicina que regula, purifica y fortalece 

| el sistema. 
Pm «I btioñliniento, VahldM, •omnolanola, Lengun Suda. Attanto FétM*. 
Dolor da Estoniano, Indlgaatlan, Dlspoinla, Ual del Hteada, lotariala. y lu imamtlo» que dimanan da la impartía do la taagre, no nuco ¡mal. 

DE VENIA EN LAS BOTICAS DEL MUNDO ENTERO. 

AaarqtN al gratada 
A loa ojea y verA Vd. 
la pildora anlrar «ti 

i la booK. 

Emplastos de A l l C O C l i S 
R e m e d i o MniveraaB.1 iMarsi d o l o r e s . 

Doods quiera quo le sienta dolor apliquen aa cmalaato. 
JUanta» aa Engaña-J. üHIAOa « Oa., BABOJKMMA 

1 0 lol el que lava mejor los Hombreras Sépala 
en Barcelona está TrcsLIUs, 4. sombrerería. 

Í R e g a l O Pira pocos dias, de 2.000 fras
cos (pasando envese). 

A g u a M e n e l i c k 
(sin nitrato plata). 

Con el f:n de que las personas que necesiten 
usarla, se vean Pjinnc evitándoles la calda 

libres de V.UUao ^ cabello S demás 
enfermedades del cuero cabelludo. 

Detalles y entrena: Peluquería Folch, Taplne-
rla, 4, I . * . esquina Plazn del Angel. .5 

Compro í vendo toda clase de joyas, relojes 
Soy el que paga más iiue nadie. Petrit,-iolI8,U"b 

B dMf AF HllltM ,lace 88 anr3 I'1» se dedica 6 
UlfBIBI HWIjO la cur»clón de todas las en 

fermedades de las vías urinarias. Calle Mendlzá 
bal, 26,1.*, 2.* Consulta, de 10 á 12 y de 4 áB. 0 
l l R D r S Q n n Reclamaciones'de todas 
« U W VJ « t / v» claaes. Consulta 8 pesetâ -
Calle Mayor. n.M54, 1.* Orada. Tarde de 4 á 7. 
I l A t i a e Clínica especial. Consulta gratudii 
b i a b e s 6 ios 11 mailana. Económica (1 pe
seta), á las 6 tarde. Conde de Asalto, 6, 0 

AGñDEmiñ ÜOPÊ  
(Curso especial y rápido para el verano). 

Ln.ona.izii lápida de OAlo«lo, Teneduría, 
" S i í l f * ? * i f ^ ^íoraa» y Ortoirafia. , 
o f i c^^kIa^^a^or3 l ( e squ lnaJ lü8pr ta l )J 
& C C Í O S8 ?dnil'irá para dar más deaarro 

«̂ Ta™ a 0 / u"" 'ndustrla establecida b«-
ce 20 liños. Razón: Aribau, 71, I . * , I.» 

7ENÉBE0-SIFILIS ISPOTEHCIÁ 
Curaelí. pr-uux r re I í M dU, d, kU.orr.nU., ,» 

P B R G A C I O M E S ^ ^ X ü ^ Z : 
T,mi",n,l,>?!?B """lernoH sin olor ni i alor. 

OM^Ku, 18, i.r«l. » , H l T U H I , t pi... r EipMUl, i Blu^ i , » l , i T l.r0f„0nrU, 1 l**obriroi pohviM Ant íu MMtflant, 7 . î l n.plio 0.50. 

ncrnli 

o Ü J1 . "•••Iula qua convenoa. Sama Mónlca. número 4, entre«vli¿ 

http://Ln.ona.izii
http://kU.orr.nU


Mlebrl» i 1 nanlot documentos por» títmXL J. •strimonlo, por el conocido y ucre" ""o i»r. Martines fívsPJTAL.ju, ent.» I . ' j j 
Oc/óif01' Peluqueros eprendiecs: Buena propor 
econnmi"" "Prender este oüclo con pronlltud y 
Acnri» „i •co" c'nne3 de día * de noche en !• 
S ? w g « verdad de P. Mlr. Perlandlna, 28. 0 

2 7 

L - ' H U M A N B T É 
SUCURSAL DE BARCliLONA 

*omin|0trttoi¿a de poli ola privad» 
~*rí(as del servido de Detectives 

pesquisa comercial. . . . la hora ptas. 5 
Peí2^a PTUcuIar, « 4 
^''J'Iiiisa adulierlo • • > 6 
Ptln^'"'»0 5̂ Por 100). . . » . • 
'•qmsa adulterio con com-
, '•fobación Convencional. 
"IniSa adlllr^rln InrlrUcit . Poní 

•dulterto lurldica. . Convencional. 
¿.M„.i,":r',n">«l de perse-

Contri0" Convencional. 
rHa Pesquisa-Invcsllüa-
elan Convencional. 

Mgfi^fti'H son aplicables dentro de la ca" 
vil,"! °e,?»fcelona,para MB<,r'!! ?de'?,*.? Pro" 
««atoa* 
0̂'> de cueniadol cliente.-El Gerente. 
o.,?'4» llenen un recargo del 1¿5 por 100. Los 
Ion * 'lue orlfllnen todo asunto de detective 
^ UCI wutiuhc.—i—t ocíente 
«WabU a* laa Flores , 26, p ra l . 

Horas de oficina: De 11 á I y de 5 í 7. 
muy linda, recién lles^dn, carl-

- fiosa, buen tipo, cnsaril cm se-
1 Posldán. Rambla del Centro. 17. 8.*, I . * g 

^ o r 5 5 p t a s . a l m e s 
Piim» (una hora diarla) 
faítp jum<s<I estudiar con períeccldn todas d 
•írtM. J''s slaulcnles nslsnaturos: Tenedurfn, Iu'Í« m b,e y sistema automático, cAIculo, re-
qul¿." leira, ortografía, correspondeuda y tn-
Proll,,18- Ejtpllcaclón individual por expertos 
•ttt.dr..'8 Prácticos. Franoé» * inrl ia por re-
«o nJ l ' Prolesdresnatlvo» •aeoai.oarafia por 
•"fe» o 0 "•P«olal. Titulo de tonodjr da 11-
Cl,.¿e»rtlllc»doa de aptitud previo examen. 
Doch» j f '- Rearfo las 6 de la tarde d las 11 de la 
III ¿h "Irlflldas por un Profesor-Perito Mercan 
Merrl* .V'a0» Despacho de S d IU. Acnücina-. 

jgtU Modetni. callo Princesa. ' Sijpral.̂  I 
'"SlüDlIK rflpliioa 6 prnpletnrlos en Hipoteca, 

Cs>,iu uo y en letra & industrlnlcs. -Cordcnal 
yMMa», io y ja, l», i.» De u ú i y 4 a a. o» 

en hipoteca ó letra. Rambla Cen
tro, 7. entresuelo, 2" 0 

y caballero desde 
.. Ií . Confección i 

i_Arll>fliu 80, pral., 2.", sastre modisto. 
'"JCmiPfK Trale señora , 

• n cedo pequeño piso amueblado Smtls, 
"•'ii.r T d madre con hija de mayor edad p.-.r.i 
J , U | "•cuidado del mismo. Detalles por escrito. 
S^S^Plno, 0. anuncios. 

' '.iiiy lovenclts, (Toa y educada, caaard 
^ggcsb^serlo. Arco Santa Eulalia. 2 y4,l'-l° 
Cpr°.r¡ta loven, agraciada y distlnflulda y sin 
P»tsr.. n?'0,|es, desea contraer matrimonio con 
-^onajormal. Conde Asalto. 76, I . " , 2.' 

«t^"'0 80o pesetas y uno y medio por ciento 
tado a a " 1ue me proporcione ventn Si Coo-
ecrl» plBzos (con sarantia) de anticua 

SeRorltn que trabaja en casa, se casarla con te 
flor do carfteter formal. R. Vlrreyna, esbte. 4. 

Ccnorlta se cnsflrí con caballero extranjero. 
WLlsta Correos, billete lotería 03.092. 
'eñorila loven, se casará con caballero de 50 á 
J4U años. Litta Cancos cédula 221.040. 

CnV "'luiier. Nada con agencias, cscripir u: 
correos, cídula ll . 'clsse número IS8.20S. 

Sellorlta joven, bien parecida, con pensión, edu-
cada y tlejante, casará c. Sr. fino. Arolas^-I* 

Socios capUnlIstua se proporcionando momento 
para t da clase ind.'u com.*Rbla. Flores,26-a* 

Srto. muy bonita y decente, que trábala en casa, 
casará con Sr. formal. Rbla. Centro. 17, 5.*,1» 

Srtas. y vdas. decentes y educadss para servir ó 
vlaícr c. persona «ola. R.: gratis. Arólas, S, l . ' 

Cafcallerosv señoras. Dísoncho de toda clase 
de negoel s particulares. R.: Arco Santa Eula

lia, 2 y 4, 1.*, I . * , entre Boquerla y Fernando. 

y c o l o c a c i o n e s . 
filfa nílfial zapatero parn obra de señora y 
fd^ia Ullbldl media oficiala niaquinlsta zapale-
ra^Alcolea. 19, Ssns. b S 

Faltan trabajadoras para un trabajo sencillo 
ganando enseguida. Bruch, 65, lie.ida. t í 

" P s a l ^ s m aprendices lampistas. Calle Mnn-
r a > x a n taner[ a5a- *• , 
Se necesitan oficialas para calas de cartón. Se 

piilveda, 164. 285 fl 4 
•o necesitan en -La Moda 
Elegante». Carmen 11. Oficlalis de tiiancj 

Calados á mano 

d a r á t r a b a j o 
á d o m i c i l i o 

lia labor se dnrá á calnr, enteramente pre
parada y con los niloá ya ext aidos. Calis 
Provenga, 135, bajos, entre Aribau y Uní-
Versidiftl. De 6 á 7 tarde. p 
P m h l l t i / l n i 1 P.arS ««errar metsl.falta. Ca* d n i P U l i a O r lie Fuente San Miguel, 10, 6* 

L A C O M E R C I A L 
H I S P A N O - A M E R I C A N A 

T e l é f o n o n . ' s . v e i . 
C O L O C A O I O N B S F A L T A N : 

Un joven de 17 á 1b alloa para moto de un des
pacho, ganando 2 pesetas diarias, Indispecsabla 
búeno? infirmes; medio miclal y un chico, para 
fábrica de calas de cartón; un empleado con 800 
uesrtas de garantía; corredores para una nueva 
industria¡:drpehdlcnln para cajera y nuxlliar do 
escritorio; chicos de 15 d 15 anos, que conozcan 
bien las calles de Bnrcrlona, para inensajero*. 

Baftoa •asvoa, 13, entreanoiu. 

Faltan aprendlzna para lencería fl'.ia. Calle Pe-
triuol, l^S.MS,1 

RnrPnflfrOQ d e l 4 á l 0 a a o s , se necesitan. 
(¡[.'i v-'̂ .vVy."» Su:. Rtaón, •JO.Jie-.ul*. 0 

alta remalladora de medias y calcetlow. 
Baja San Pedro, 43, Interior, a 



28 
Se necesita nnn efldaU HíneJitdora. Cüle 

del Bi uch, 70. 
l'.llBnchadorn. S« nccesit» u;in buena oflclnla. 
* Ramnlleras, 10, tienda. 
Qliclala^! modistas y eprcndizns, se necesitaü. 

Ludovtco Pío. 10, principal. 2.' 5 
í > t A ñ m n 4 , . a Para despacho, se necesito. 
l ^ e u W A X b c » Jnútn sin buenns rcferenciiia. 
Matorrodona. Fernando, 54, principal. De 2 á 4. 

Flanchadorn. So neceaifa medio oficíala y una 
aprendlza. Arlbaii, n . 

Sastre. Faltan oficialas, medio oficialas ; pan-
lalonerr.. Ronda &:u\ Amonio, 82. 1.*, I * 

Détendiente*. — Comidas caveri>t, liniplsza ~f 
ebundancla. Magdalenas. 18, 4*. 1 * 

C A I T1 A M maquinistas enmisetaa. Ro-
r í \ L i 1 Ft. r t sal, nümeroüü, 2.*, 

Faltan oflclnla y aprendlza. 
Cambios Nuevos, 8, tienda. Planchadora 

Chicos mensaleros. se necesitan en Barcelona 
Postal Express-, Canuda,^. 

Se necesita buena oficiala $ aprendlza plancha
dora de nuevo. Diputación, 120,2.°, I . * 

O npnrt/4i/>OC Sanando, ae necesitan. Pa-H p r e n O I C e S seo de Grhcia,49.almacén. 

Sedará trabajo & domicilia. Callo Balmes. 15, 
confeccione». 

Fulta aprendlza con informes. 
Sncrlstans. 0. P e i n a d o r a 

A p r e n d l z a s fCicH,s"'11 aan'""i0-
Falta nprendlz ó aprendlza sa
nando. Sepülvedn, 187, 5.*, 2." Sastre 

Se necesiten kerdadaras al rcetce. Corona, l*8' 
Henrtu (ohatliln Dlnaounl). 

Falta 

^—4. a «a sastre modisto práctico, se 
W O ¿ b a u O f ofrece dentro (i luera de la 
capital. R.; Tallers, 0 y 8, terrería de J . Llort. 5 

S- e necesltañ'a chicos de 14 ~á tn ailos. San V¡-
cente, 3U, almacén maderas; de 7 á 8 nuche. 

Operarlos especlnllstas y prácticos ea la prepa
ración de pastas y fabricad»" de papel conti

nuo, ae acllclinn. Ofertas d numero 5ul, Adml-
nistrsción de .Bl Diluvio». 

Se neceaita T o ^ V ^ A 
rriHos. Se necesitan 2 de 12 á 14 años para ha-
JHj cer paquetes de aeirín. Ñápelos, 112. S 
Palta Joven de 12 á 15 años para recados, ¡ía-
* nando eoeeguide Diputación, t i l . 4.*. 2.' 

Se necesita oficiala 6 nodia oficiala plancha 
dora. Consejo Ciento, S8, tienda. 

Cajista-remendlsra ^ M 0 " " -
Sastre hace falta oficiala y medln oficiala que 

sepa hacer ojalta. Calle de las Molas, 28; 5''-l* 
"Pfl 1 + a TI í'^lolas Plnncliadorea. Gerona, 90, Eá.i\>AU 1.', Barcelona; 

Cajistas. Se necesitan en la calle Conde del 
Asalto. 45. Interier. 

Se necesita nu dista que sepa cortar~PoDlente, 
núm. 45. tiende. 

C"~lilco para recados, {.mando, se necesita. Pía 
_za Real, 10, entl,-, 2.'De I I d 12 y de 5 á 7. 
Castre. Faltan medio oficial, oficiala y aprcndl-
^-za. Calle Santa Tecla. 7, tienda, Gracia, 
Palistas remend'Stas. Faltan en la tinofrafía 
WEl Siglo XX. Retiro, 19 d IB. Sana. 

Falta (oten de 16 á 17aflos. faaoñdo'epts.se-
manaiea y con bnas. refeiaa. vlla Vilrt, 78, tda. 

Pe neceslla un muchacho de 18 í 17 altos 
"muv buena conducta, para mocito de ulmacc"-
Razón: Ploridablajica. 127, curtidos. • 
pol+ 3 TI buensa maquinistas para pafl"e!?J 
t alindó» y pura .ios de hMo (fil tre'* 
Bala San Pedro, 20. 2.°. I . " J 
Faltan buenas ojaleras á raaao pare cam'5** 

flnas. berlandina. 59. S.4, 2.* 

Aprendidas S X ^ ) ^ ^ ^ 
jyilnerpista. falla, éoríes, nám. S j j ; 
Palla oficiala plaoctiadora para todo el aW 

Af«lton» 268. beloe. esq Rambla CatalnBe_i 
SA&Vl inv in de 14 á 15 anos, con buen c* 
VTÜ. i - i Í T """"e"- te 1«tr«; «enari ensí 
fl'ilja',HosPjl^'.! " •̂ P'inclpal; de 10 á ÍU J 
Oc necesita una aprendlza modista, cniiau«U>eI5 
Wte^nidu. Plaza^UBiVerBidad. 2. ____Jt 
Se necesitan oprendizas y'rac'üo oficlñlns P*" 

tnlonerus. Sun Antonio Abad, 16, 2.°, 8.* 
So necesitan aprendlzas y medio oficialas P»"* 

taloneras. San^atonio AbaOS^.* . i -*_^J i 
P & T T 1 & oficiala planchadora. C 
i r j \ L j ^ l \ nt Valencia ,̂ 504. ^ 
PA T.T A aP^ndlr, Sepülvedn, 12*2, ticnil* 
* Maquinas coscr^EI Alquiler^ . 
Palta una buena nficiaia planchadora, traba)0 Wodo el alio. Bailén, 12, tienda. 

Plaiicliadora 
Centro-Bblsa-Colo^acioncs 

Faltan meritorios conozcan míaninaVosty mo" 
carbonería, 15 á IStflos. Plaza Ti-alro, 6, l- ^ 

HprendizTbnffiidora S u A r ^ 
lie Fuente San Miguel, nflmero 10, l ." 2 

Tirador de Bromuro 
Se necesita en la Fntojeralía Garda, Palma 
Mellerge. Rizón: N«e>leán. Barcelona. 

Falta nnclala, medio oficl»" 
y Hprendi/.oa de nuevo. 

Rayadoras para pañuelos algo-
dón, faltaff., Fortuny, 3, IT 
Of.'rl'1!?.»8'?.6 P?"" ,rabalar fuera Bercolona. necesita. Razón: Tapiólas, 52, 8.", 3 u 

i&lieritOrÍO !«!<•• R'«"a AUáTñüni-fábrica píela 
de 

«postales , falta. Aribau, 52. 
G Ü I C Í O P|,r" recades, se necesita. E9* 

Cudillera^Sl. zapatnrl^^ J 

A o r C n d l r par" de óptlce. l.nncí»' 

X J K G r E f|'|l|c,!lL*,B„bJ,lB*0'•• Peeaje B 
Encnaiisrimiof 
| c dará í p a b a j o ^ g ^ ^ g ^ 
Razón: Llbreterfa, 8, panadería. ' 

i ir ta. 
Falta media oficial apto. W l 
za Rlus y Tauiet, 17. 



B o r d a d o r a s r e a l c e 

Se dará trabajo 
p^Otn.ciHo á operñrias prácticas. Calle 
iStfoÜS8.' núlu- m ' bai03' entre Aribau y 2^5í5idad. De « á 7 tarde. 
5 '« u Ji? p9r• el servido ae noche y tarde, fal-fc- Jiü^on la farmacia QIOL, Poseo Gracia, !. I 

lí3. CBht?iÍ!,n *a8" viuá* ie Alslna y compa-—í̂ ÜCU»fc, 17, dbios. I 

i; Dr¡.í!,,1,•̂ orn• t"1** cervocm'n, buen sueldo JJpPInns. Calie Sta. Ana, 9. pjftürla. t 1 

..luchadoras para camisas 

i. s¡MDfllz l í t s ' i i e o iaüBDís e a s e p l ú a 
•ka rfe unos 16 a 18 afloa para una 
Sí" hiin- i'""'? ie mAfl jInas de escribir. Escrl" 
rorrp .."o110 "'"ta á la cédula 226.2^4, Lista 
frait "'- rcel01,a' h ? 
Iil-|,1Al,1e?'0 "f'ci'1' ebanistiu ^«iio m.i n ^ A . jjUoj 185, bajos. Calle del Conde 

451 d _ 
lie 

I g g c h a d o r á ^ ; c r « 4 o f ' c ' ' ' n - ^ 
*nf",Cí,<or"-Oliclaja y medio oficiala. Calle v^ííona. 105, tienda. 
^ 0 r S f t í * V A « Medio oficiala falta. Conde 

g r a a ^e' A—Ito. 78, corsetería. 
'5ian?tS""n '""di* nflcialea carplmoros. Me-

* ^ " » S « n Pedro, 82. 
^Pe^ei}<« "caiiata remendlsla. Ronda de San 
F ' i u . J . . . 

'i^iKirS• carpinteros en lo calle Ripoll, n.» a, 
- •iSlíers. 

Ofcmhi Se hes i ta media oficial y'otlclala. 
^5?bia de Catakifta, 44. 1.*. I . ' 
^ d r C f t i l n r Pa'ta en iVlmprenfa cille Md' Jf,̂ - *̂ «v»í Qgeh, i ; . 
^ l a J r S ' - Peítan oH^»"'" • AfM.i» 
^."'«Teluín, 15. p 

p ^ ^ l i a d o r a 

^ ! ^ h a d o r a F 

,|"^n^T^P?lta.n.0,lt",5Ie,, ' me<Jl0 «"dales. J í l i e t u í o , 15, ponerfn. 
'iflciala y medio oficiala. 
Sallent, ü, tienda. 

C ' i i í o | M M W ' q «eje de Ciento. 268. 
J ' P^Ví íí;cn^os de 18 ^ IS ahis, se nece'si" St^r la geal, 14. 
'&!°'>rl^Man."Pren'iirfl»y oficialas. Fábrica de J1, i ANoUriddo. 9- 4 
^ i t S U buenas oficíelas planchadoras. San 
Kir--^_P"blo!j3_bl8, pral... 
£b!**«cl cocinera y sirvienta bien recompen-n?V"--:---iií»- UlPUtaciün, 67. solar. 

^UlSta Necesita una nnena oficiala. Cor-
S a i i ? ^ ' ^ . « m í : ! -feC?fre Necesita apredir. d aprendiza y 
HrvpV~--TL_P"la. Cadena, lu, 5.°, 

Faltan oficiales 
ciale-i. Carretas, 

y medio ofi-
núm. 19. 5 

Sities, 10, fonda, 
rato con si.ó padres. 

ganando, faltun. Bruch, 40, 
interior, litüflraffo. c©s_ 

^ J l Pl1'00» Que sepan amoldar en car-
** Wn. Callo Archa. S. b.' 

2 ü 
Fallan oficialas y aprendlzas corseteras. Baños 

Nuev ia, 15, pral.. 2.» 451 d _ 

Flancliadnra: Ftílta i medio oficiala y una 
npreiidizn üanando. Vlllarroel, 111. tienda, a 

le 
d ¡faltan mujeres paro triar tropos y papel. Día' 

SO'i'ili 517, almacén, ¡unto pasco San Juan, d 
odista: Se necesita r e í ', oficialas y aprendí* 
ras flaimndo. Ariba i. ii5, !.*. 4.* __d 

Plaiichedarn: Faltan oficióla i medio oficiala 
de nuevo. Rllpoll, 4.2.', L * d 

Sustro: Faltn oficial y niedlo oficinl. Ronda San 
Antonio, 14, 2.°. 2 * 414 d 

Falta much'ichit* para recadoa que sepa leer 
Arngón, 830.4.° 453 

L'I 

füfl TlPrp^í + aTl Plltorc«' atiamlcloneros y 
xxcw&OlUO/U herreros pura carrossenes 

de nutomiiviles. Aragón, 181. ' d 5 

Plnnclindora: Falta oficiala y aprendiza "janan" 
do. Arnson, 187, tienda, cerca Munlaner. d 

TT" -, 1 i . m u l e r «atalana de 25 d 55 aflos para 
* cuidar oIRas y «Ir'a quehaceres de 
scHorn. Centro Americano, cali'4 Sta. Ana, 9. d 

prcndiz falta en blsnlerla. Inime I, úm :ro 6. 
LA WALK1RIA, buemis retuioncias. A 

rrlch> de cuclna uora fonda. Bo-i , 
A 
Cp neccsHa 

querin, 21, pral. De 0 d IU inadana. 
C O Z j r S A . S ^ P A . F ' I S T . i . — FallaiTbuenaa 
"»Orl IALAS. Trabajo t do el año. Morcada, 
número 25, principal. A 

Mn listo: 1 lacen falta clucas para l> >rdar en Ira-
jes d j ienlejuela. Con'o Asaltóos, pral., I*A 

Palta dependiente paro sastreríd, medio depen
diente y un aprendiz. I'iaza de lu !.... a. nume

ro 15, sastrerla.__^_ 477 4_ 
rpenedor de libros práctico, se ofrece una ó dos 
* li-rns til día, R.: Poniente, 38, 2.°, 2." a3 

Se necesitan senoraa para trabajar ropa de tea
tro. Conde Asalto, 20, entresuelo. » 

Cnslre: Faltan oficialas y aprendiz adelantado. 
wllnKn. «8. 1.*, 8.* . » 

Flanchadora: Se necesita una buena oficiala.— 
Ronda de San Antonio, 63. 6 

IffIÍI *pnni,Tffl~de un'?' , * i "i,nftr« Precisa UUil ovl lUil lU casa de comorcio cxiranlerl 
para trobnjos de ofiaina. Oirisirau Universidad! 
ndincro 108, principal. a 
npnpnflipnta Falto que sepa idiomas, miqul" 
Ulj¡Jl31IU!BlUtí na, taqularafia, claves. Escrl' 
blr Indicando pretensiones, conoclmient -s y relé' 
rendas i X. X.. Zurbano, 5, anuncios o2 
P A r r o f l n n s í ! Parn ,a ve 'íl i10 una ccelente 
WfUrrcUUrCd marca de bicicletas de lome* 
J r en esle nrtlculo mellante buena comisión 
aceptará. Facilidades oara ventas d plazis pe' 
queí:i>s. Ofcrtis por escrito i la cidula 233,264 
Lista Corre.!. Barcelona. o 2 

Sombrerero de fanta^ia y pala falta. Plaza del 
liento Oriol. 4. tienda. o 

M odista: Se necesitan oflciula y medio oficiala. 
Rambla Cataluña. 5 \ principal. 2.* o_ 

Flanchadorn: Se desean media oticlalas yofl" 
cíala dos días semana. Provenza, 2/0. o 

Wccesito <los oficiales ebanistas y dos oficiales 
carpinteros. E'üenza, 6o. o 

Í olían biienns oficialas modistas y directora del . 
taller. M. Sun Pedro, 23, principal. o 

Chicas de 18 ií 15 años para trabajo fácil, Sanan' 
do, mitán. Roselión, 241!. balo». o I 

Embaladores y medio ofioüÜM ewplnteroa sa 
necesitan. Mallorca, 84. o a 



3 0 
TlPnaeñ'ffln un «yudantodeencuaitcmB' 

WD JJCOCOl U t U dor y dos muchachos para 
aoblar papel. Imprenta Jepüa, P|e. Ellsabets, 6.0 

Falta mcdh oliclal minervlsta. Bazar del Norte, 
ronda San Pedro, 40, impre ita. o 

Modistas: Faltan medio oliclalna y aprendlzas. 
trábalo todo el arto. Eapa^ter, 5, tienda, o 

Comestibles Ensa-.che Gracia: ayudante moa' 
trador, ioven, ofrece servicios, midestfsimas 

pretensiones, bueno» informes. Escribir: Diluvio, 
número 572. 572r 

TiflniR^dllfflQ sn 'irada p, 150 da , 0 alq., con 
UUUlOSIlUiBi) iardli. y ü puertas. Tallers, 23, l.° 
Bar y realauranl jiran lu) >, vendo é precio de 
* muebles. «.: Talleri, 85, 1.» 
HIPrniTÍa esquina, 3 p ierias, IS da. dfn, pnr ce-
IllOIblilid sar vendo barato, ft.: Tallera, 25, 1.' 
fAlniQlla con hamo, céntrico, 22 ds. din sin cu-
m m i l pones, vendo. R.: Taller», 25. I . " 
Cprnippría de lulo, 20 duros di^. d toda prueba 

uIBluoild pondo. R: Taller». 23. I,» t 
Trscnacn mei r punto Salmerón oran local. 
IldDilBaU I?.: Tallera, 25, 1.° 2 í 8. 

P o r r e i l r a r m s t c ¿ o n T ¿ ! & ^ ¿ ¿ £ 1 
frente_mercado,_R._Girnl_PclllcH número 16. 2 
T U I t Dormitorios, (•anedores, sllla-

J - W " * rías, toda clase «« \ i eb les . Pre
cio» sin competencia. Hospital, l«k_ 

Ganga: comestibles y verdura», tienda con gí-
nero»i se vende por 60 dx. Carinen-41-port.* r 
eredad pequefia en el Vallé», cerca de esta, 
lado estación, vendo. Pl.' Beata». 5, taller. r 

TltniTO en el punto más céntrico de lo capital, se 
llCUUdjraspasaj^; Rbla. Centro 57-Anunclo».r 

AntlSun tienda de aceite» y jabones, seguro ga-
nnrae la Vid». Raidn: Ataúlfo. I4i tienda. r 

Ceníro Bolsa-Venías. 
Casa co-ifeccloneitcerca mere.*, ganga. Barcón 
15.000 ptas. utensilios pjor 5,000. P. Teatro 6-l*r 

Elegante v sólida bicicleta 
casi nueva, pIBón Ubf y do» freno» (uno contra-
pedal). Se vende muy barata. Verdadera ganga. 
Visible: Zurbano, 8, Centro do Anuncios. ra 

Horni de pan, buen punto, do lo» melores, por 
retirarae, sojvende. Carinen, 41, portería. r 

AfilL Gsrantlza todn» su» muebles. Acepta 
Imt IW*?1jieaidoa para fuera. ttOlPlUh 104. _ 

Mesa colisa de comedor en muV buen estado 
y otra de auxiliar para fonógrafo, do nogal, se 

venden. Roger de Flor, 310, tienda. . I 

T I E 
de tejido» y novedades, se traspasa con <$ sin c i 
lleros. Kozóa: Arcos Junquera». 2. 15 

Se vende tieida de peinadora por Biissntarse 
su datflo. Vnldoncella, 50, 4wl 

CTínaa; Con-.estlblea, s l̂ldn mercado, de porve-
Inlr, por ansentnrse. Universidad, 110, ent., L^l 

Sorra cintel pellín v tupi nb fullas, t-s venen; es 
poden veure fiinclo .ar; eslía en ni >lt bon cu-

tít. (.arretera do Kibas. n." B. 15 
So Muden, librea de todo 
gravainsn,precio económi

co, en la calle cíe Aragón: pasa el tranvía por 
delante. Informará i.d'i 8 i 4, en la calle de E$" 
cudlllera, mim, 51, 1.0, l ,* 5401 

Séc?Í&a'.a»re .̂",Ríaft1earna,,$}.a¿. 
fiaíí cervecería, bien situada y concurrida. «e 
UÚ1D por 430 duro». R. Riera Alta, 8. I . * ^-g 
Tlpn¡ie da peaca salada, céntrica, caía 15 da'", IIGIHia d¡a, Se v. á prueba. R. Riera Alta, 8, K j 
Tnharni céntrica y aparroquiada, «o v. pofv 
IdUCIIH duri s, c» ganga. R. Riera Alta, 8, I; J , 
Tlínrta de carne y comestibles, en «Itlo do P'J» 
llCUUd mera, buen negocio.»ev. Riera Alta-*:' 

I «pfivrla V me-50 de pan. da 7 pta». llmpl»» J y 
LlliuCIIdse vde. «usentarae. R. Riera Alta,»iL 
Tnp'nprla a»l<i!"''- céntrica y acreditada, «0 
IUlj.l|b!l(! por letirarse. K. Riera Alta, 8, l * .i 
TiPniUde comestible», acreditada, »e v. pO'.í 
llCUUd valor do loa género». R- Riera Alt», Sjí. 

S I 1 0 4 Por vender »ns muebles 
cío» Inverosímiles, revol 

elcomercio de muebles. Hogplfl, 184. ^ 
S K V E N 9 E N Á B U E N P R B P l ^ j á 

1 maquina liorizontal de vapor alta presión, " 
4 caballos, laale^a. 1 caldera de 6 caballo* 
mínales, déla Mai;iiini»ta Terrestre y MarlMi".4 
1 mdiiulna hnrizsnial de Vapor alta preslo*'|( 
2 cnl>alloB. slsteina del pal». 14 máquina» pai1^ 
fabricación de bullas. 2 carro» de industria '., 
los llnniadoa con cain y toldo. Darán ntoniyTt 
tea, 311 pral.. 8." DeOd 10 madanaydej'j 
noche. Trato directo. _^ _ _5031 -

ALAMBIQUÉ 
barato 80 peset»»^ 
litro» cabida, »e P° |, 
de fabricar alcol"¡;, 
nguas de menta, 
gas. «gun naf. » A 
diente, etc. Se «nVxí 
Sa i una ioatroc^ 
para fabricar V»"^ 

»utancl»». C»lle Urgel, núm. V¡t¡ l * ^¿ 

B I C I C L E T A gi.n?VAdnec8dg 
" P i a r i f t v HARMOÑ1UM, de ocaald* 
^ T J . ' ^ U . U vende. Ui Sel. 12. 2.*. 8.» 

No tiene competencia enP*^ dos y calidad. HoípltaljJOK^ 
20 duro» caldn 

S I 1 0 4 
Vendo taberna, comida», _ 

rio», á prueba. Rbl». FIores. 15. retrescq»^ 

Se vende un gran taller planchado. Corte»'8 
y Vlllarroel, 68. ——íSÍ 

Ranga: Vendo tleniia comestibles y mea» e^fij 
8 puertas, trato directo. Balsos San PedrO',,-. 

— — r ' Torre en San Qervagio, se vende, punto 
céntrico, agua. gas. electricidad, lavado1 

trato directo. R. Mercader», 23. I . * ^ ¿ 

Para vender. Carritos d la payesa, nuevo» ' S 
lance. Taller. Culebra, 68. Qracla. ^ 

Restauradores, se venden dinamo y ínl 'Cf 
plastia.OO ampere». Muerto de la Bomb»,"i r reci.ia vender por asunto» de familia, lecR'if 
y chocolatería, cerca Mercado, trato di'**" 

R. Jaime I. cuchillería. 

Bar. se vende por cesar; punto céntrico, 
tal, 105. entl.0: de 6 d a mañana y tai de.. 

^¡11 1 O í i Exposición permanente ds 
<¿~iA J b w a bies modernos de todas « M | 
Precios sin competencia. No comprar sin V"' 
el 104. Hospital. 104. 

A P L A Z O S MUEBL| 
LAMPARAS, e ta -Cal l e San Pablo. 84. ^ 
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«ID3r08lírf9 b"on P""*'» Enianche, aparroqula-
Tlann» ^ dR' B|1" bar/ito, v. R0I2. 9, l.*. ! .• 
"CUDí "fct lMes, puabio de la costa, aparro-

...8 fParrofluiadn, Bnsanche, tfraaniMrtn, 
Tjk, "«rata, por «iisent. t. Rala, b, I *. !•* 
'"uCrní 9aP*o, Basanclie, B prlas, upurio<|nlii-
Pafkr . . • ,10r SOe 1,1 ' íen' RüiS- s' 1 
'í'DUDfifla aurenríadH, buen punta, aperruinin-
Tlonrt. r retirarse v. Rolii, 2, 1.», 1.a 

"•coaiesUílea, carne, pan y b.calao, En-
•anche, 9 prtaa., bart.» ». Rula, 2, I . ' , ! • 

iDíl? Ensanche, 2 puertas, «e vende por 
''l"0 defnncldn. Rola, 2. 1.*, ! . • t 
tienda céntrica. 28 ptas, mea. alquiler, 
con ó sin eatanlcrias. Roig, 3, I . * , 1.* 
" uparroquiadOH, {rnndes, claros, por 

retirarse venden Rola, 2, I.» I¡* 
carne, paso niercuda, yran 1: cal, apa-
ti "ijulada se vende. Rolj. 2, I . * . 1.» 

TragHAN OCASIÓN: 
'Houiíí?0 i1?' local con todas aus InstnlBclones 
Coi fpri?l.nc"m *e 'as existenciaa de le casa de s HiloV i"?s,?o r"í>a blanca y colnr para sefloras 
'"í"'Paraau^ RALDA" VC" te"ef 1u0 reír8-
HfSíiEaMnh (Chimeneas). 17. Qraci». t 

^ 1 5 4 
llcnflnc vendo A 2 ptas, 1 UdOUUb As..lto, 8, 5.°, I . cara. Con-

'los 

Talle 
ttucblea 

Liquida Infinidad de mesas, si
llas, mecedoras de resilla y va-

preclos de f d b r ^ Hospital, 101. 
-BrflS PaSfRlIS apnratns pare £ns po-

^mmn,,, , ^ 1 3 I W U » bre.culderas verticales 
-^ü'ubulares. Mata, 21 y l'lqué, 15. 0 

com ^ectro-motores 
tiles dMla:ven,̂  cambio y reparaciones por difí-

AI DÍÍ1!." Precios lus mds ccondmicos. 
¿^BXAWDIÜL Lancísier. 10. taller. 

RONISCH.Sran ocasión.Ram
bla Cataluña. 7, bajos, 0 

Mobi l iar io 
11 O© V & n A * r **T '"Plura de enlace y í̂ nó» ai 'U,:lf aaaentaraa el dia 7 para 
1»r, (i,0, Dormitorio Imperio, salón, come-
,rorlir'Bi..*cha' recibidor, sala pian*, lampara», 
l5l'«fl4; B y - e r a ' 1 ' , • Cortes, niimero 674, 1>, 2.' 

!íi2£uch). rO 
Por • r 0 r n i . . • n - v • 

fs'9hi2"f'tr reducir el 
•r* Terr, ?'0?toí Oran 
S ^ r t 6 ^ 

<9Ua ^rañlero, se vende 
puerta nilm. 25. 

A v i s o . 
neaoclo se traspasan loa 
Pefla (Sun Pablo, 85). y 

del Centro, 56 y 58. pral.), 
coa el duello, seflor Rlpoll. I7.deii 

b 0 
uno muy bueno. SI-

!5'fi5eríniJlSt,t0« de Anjora. Calle Diputación, 
hü^i 0 ,87. Portería. i 

y apni r.tos aas poore. de 
caballos, aarantízados, 
alón. Vila y Vilá. 41. 

«4 50 
de oca-

0 

r? ydemí; Perl,,B- esmeraldas, ••ro. plata, platt-
^UiT" ."."'ras. Pa(fa má* í|n» nadie. 0 

l'to, 6. entl.* Irente Crédito Lyonés. 

ajas •'apeldas de ion Mnnce», oro, pla
ta, platiuu, deaiaduras. Ko ven-

3 1 

fuera falsas propagandas 
Compro por Importantes que sean, toda clase 

de joyas antiauas y modernas, perlas, esmeral
das, brillantes, oro, plata, platino y dentaduras 
usadas. Unica casa que pafin todo su Valor. Ram
bla Cannletaa, 1, portal, 0 
f n n i n m •*<•• piara, piann» y eontaauras V O l T i p r O Unión 12 tienda, próximo RamblaO 

Se compran muebles de todas clases, plenos, 
colchones, calas de hierro, damasoa. alfom

bras y pisos enteros. Calle Archa, 10. final de le 
Piara Santa Ana. Hotel de Ventas y Compree. 
flltnlac papeletas, brillantes, perlas, esmeral* 
HlOdjao das, oro, plata, platino y dentaduras. 
¿Quiere V. vender bien''' Pajo entero su valor. 
S. Pablo, 1, tda., cerca Rbla. Tasaciones aratls.0 

Se desoa comprar un admero de motares eléctri' 
eos. Ofertas: pasaje Vllaret, 8; de 8 á 10. f 

Casa desea I ó 2 caballeros ó matrimonio d toda 
OtUt ó solo comer. Escudlliefe. 77. 1.*. I . * da 

Pnmiff n casera, superior, con asistencia, 65 
WUltUUd pesLt .s mes, sólo d comer, 60pesetas. 
Platería, 4a. praK.jmrada por Brosoll. 8. 5 
Cra. viuda desearía tener 4 ó 5 huéspedes d todo 
testar. Barbard, 2, S.", 1.a i l 
Brgllc* Kaion ae casas de huespedes de luio y 
ai ano. todos precios, Xuclá, 6, k.° Esperanto, o 

ABONOS de 60 comidaa, 50 ptas.; 50 Id. 
ISptas.; 14 id., 8 ptas.; d lodo 

cslar,condp.iay'ui',n, inns, aor/uena, IIJ, pral. 0 

5ra. dlslínguWa fe&L.^ó0.^ 
1 recio niúdico, Kambln odios, ri. R. portería. I 
Cosa parllcnlur descon cah, ó 2 ióverci A lodo 

estar d dormir. R. Riera Alta. «>, V , I . * 4 

Madre é hila desean I ó 3 caballeros á todo ee' 
tarósóioácomer. Tallers. 7». 2.M.* 0 

Case particular desea I ó 9 cebelleros d toda 
asistencia. Paseo de la Aduana-l-peluquerla r 

Madre é hija castellanas, ceden babír. balcón 
calle con uslstencie. Kda. S. Antonie-84-prefa 

5e admitirán uno 6 dos caballeros con ó ido 
asistencia. Tallers. 18. 5.a 

caballeros con ó sin asistencia. 
fflna ir t t tAn desea casa 4 todo estar como 
U I I Q J U U V . I I única huéspeda con matrlmo-
nio sin hijos mayores, pagará 19 daroa mes; pre' 
feriblo derecha Ensanche, 

Lista Correos, billete Banco 99082. 1 5 
niputacidn. 168, I . * , 2.*. sala con balcón caba-
"llero ó seBora desde 12 da., ó á comer aolo. f3 

Easa particular ..dmitlrd doa huéspedes ó matrl-
monlo coji asistencia. Mendizdbal, 4, 5.' t 

Habitación con balconee d la rambla Sta. Mdní* 
ca con ó sin. Pasaje Comercio, d y 4. 5.«, 8.* t i 

P ara alquilar casita, tienda y piso, aflua y lava' 
deru. calle banfo Donringo, 6, cerca calle Sai* 

merón, 75 pesetas ai mes, — Llaves: Salmerón. 
nnmero S4, portería. o a nrimero i 

tienda 
eiufcehi 

para alquilar, 
ixiineru 163. I'lai "Sepdívttd^ 
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32 
En Badalona ^ f . ^ f a ^ X t i 
aitio, iunto tranvía. 

Raián: AvlRá. 2 ^ «echaría; 

Sra. ofrece bonitas habitaciones para I d 2 en' 
bailaros ünlcos. Puertalerrlsa. 28, 2.*, 1* o 

Ronda Universidad, 4, S A T * , habltTbaloJn ca' 
lie P r̂a êab.* 6 matr.*, buen trato, pr. mód." 

SeBora cede hnbj'.acldn A matrimonio 6 personi. 
sola, precio módico. UnMn, 9. 2.', i .1 o2 

Cra. sola ofrece lindo gabinete Independiente e: 
v-prlnclpal. R. Rambla Florea. 85, portería. o 

nuevos y 
_ propios pe 

ra torres se alquilan al precio que quieran pagar 
loa. ||Verdader,<s gangasll Hospital, U4, almacín 
(frente calle Cadena). o 8 

V e r a n e a n t e s : SrAroT» 

Se ha encontrado un perro negro de Terranova 
R, calle i^rccga, ladrillería, tras Uobemla. b2 

En el trar.vla de Horta ó trayecto Diputación 
Gerona y C mceio da Ciento se extravió do

mingo noche alfiler oro con perla. Se gratlf.curd 
devolución Louria, 60, pral.. U? b 

Sdomingo, por la tarde, en los tranvías d* 
an Andrés á Barcelona se extraviaron >W 

.'éclmoí del último sorteo números 21.0U4,14.''' 
v 30,086. ¡unti con dos talones de O'SO; tiene» 
uviso las Administraciones. So gratificará. Ra1" 
ula Santa Eulalia, 10, San Andrés. b 

A nteayer, domingo, de once A onee y media de 
--*meftan«, en un tranvía del paseo de Ciracla.» 
extraviaron un relol de oro, marca Patek, JJJ 
leontina del misma metal y un monedero de n ^ 
'las, también de oro. I'or ser recuerdo de íaWJB! 
'e gratificará la devolución, agradeciéndolo i"!» 
dio. Moneada, IB, principal. 

¡ S i x - ' V i OXLÍ: o s . 
N Í T r i o n t o Falta por sedor solo de edad. ^ 
J l V i g l i U d i San Tolmo, nilmero t i . 1.» • 

Faltan criadas que se colocarán enseguida, ba*_ 
ñas casas. Virreina, kiosco 2. b 

ra. Rogé coloca al din criadas con Inlormejj 
falta coclneraa y para todo. Fza Nueva, 12i_L-

rollan para buenas casas cocineras, enmaref-
L y criadas. Ronda San Antonio, 88, El Modelo^ 
Sirvienta joven con buenos Informes se nece*' 

wta. Calle San Andrés, 110. b 

Servicio telegráfico y telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjero. 
Consejo do minia tros. 

lHearld ,3 Junio (StaraaV 
Eeta mafiana se ha celebrado en Gobernación Consejo de ministro» que no estel* 

anunciado. M 
li l stfior Canalejas ha despachado con el rey, como de ordinario, y de Palacio 6* v 

dirigido á Gobernuclón, donde ya le ajuaríiaban caal todos sus compañeros. 
E l Consoló hn durado hoeta la una y media, y ú pesar de haber permanecido 

ministros reui.idos más de dos horas, no han hecho mas que cambiar, sejlún ellos. 
presiones ligeras sobre los debates parlamentarlos, dedicarse ú otros asuntos y res01 
ver algunos espedientes. 

Ha dicho el seflor Barroso <luo la duración del Consejo ha sido debida & qne el 'J ' i 
nlstro de Fomento ha presentado un expediente relativo al tercer depósito de aguas '"j 
caral de Isabel II y se ha creído en el caso de exponer antecedentes y extendersee 
algunas consideraciones. , 
, - ¿Y de Marruecos?—hemos preguntado—; ¿no se ha tratado nada de Marruecoí' 
• —Nada—ha contestado—; no hay nada nuevo do allA; las Ultimas noticias son trfln 
quilizadoraa. 

—¿Y de negociaciones? , 
—Nada; el señor García Prieto nos ha dicho que hasta hoy no llega á Londres el * 

flor Grey. 
—¿Y de desembarco de tropas inglesas en Casablanca? 
—Nada; es una equivocación; en lugar de fechar el despacho que aparece en tos f 

riódicos en Tolón, se ha fechado en Londres. Eso es todo. 
—¿Y de la r.uelga de Asturias? 
—Hoy no se sabe más de lo que se sabía ayer. . I 
De n o lo que el Consejo no ha sido para tratar de Marruecos, ni de negociado^ , 

ni de huelga minera; sin embargo los ministros han estado reunido* mía do doe hor*" 
acudiendo ü un Consejo convocado por sorpresa. 

En el Consejo se aprobaron dos expedientes: uno sobre adquisición de lefia S 



. 33» . 
^n Pira la Casa de la Monedo, de acotrdo coa tí Infornw del Coiwe}o de • • ^ • J 
^ P a r a instalar por concurso una nueva Umpara en el faro de Pun a Labia (CoruAa). 
-„ 5 ' ministro da lostrucción piibllca dió cuenta de un expedienta relativo á la í>,»a8«" 
? ^ Córdoba, acordándose hacer lo necesjrio para que el E&tado sa haga cargo de 

^'o nwnuniento aacioaal. ., . 
tr««1 ^"Istro de Fomente di* cuenta de un expediente sobra reapoasaMKtad admbus-
'rativa por el hundimiento del tercer depósito, da acuerdo coa el Consejo da saUdfr 

Suplicatorio comentado. 
Madrid, 9 Jnnw (4 tardaj, 

« e f t »Mo muy comentada ayer y hoy la votaclín recaída an el aapllcatark) aaatra el 

d . i^"S 'endo 'as censoraa ouo contra él se kan formulado, dedo hay al presídante 

de mi? ? ^ a de ser curioso que se me censure también en este caí»; ¿qué se quería 
' «ráctica fondamtntai de baena lógica; mis 

Mi criterio an este importante pleito de lojsyT.r^lwnden siempre á IBIB discursos. í 
Bor B i i * ? ^ ' 0 " lo exPUie claramente al intervenir en el debate pram^tflie par el ee» 
Plicatn i cuaf>do apoyó su veto particular al dictamen de la Cotnisióa sobre al «u-
>e, ,1 rlB contra el señor Soriano, y por cierto que mié palabras marederon el aplau* 
i doctr- ^ fufra 'a Cámara, da la opinión democrática. Pero mi criterio, en punte 
^Pon/t"3' no es raarc* obligado á ni criterio en punt> á procadliniento, porque aqaél 
^nít??6-* "•o8 invariables mientras éste ha de responder necesariamenta á las oir-

'anciag del ..«mentó, 
^^"•iendose al caso concreto que sa discute, decía: 

^ i e n i no P0<"a ni debía hacer mis de lo que hice. Se trataba da «n dtetamea OOB-
^ l o j i iUn "M'catorio contra el señor Car ¡minas, el cual dictamen traía las flrwaa 
'-"'«r n individuos de la Comisión; es decir, que estaba formulado sin vete partí" 
,0(108 inr ""ani'iildad. Altera bien; de esta Comisión forman parta repreaMtantas de 
t̂ito ', grupos de la Cámara, entre ellos de la minoría república la á que está ade-

Jídj jó8 ,rtor Corominas. ¿Se pretende que yo disintiera de un dictamen de unanl.ni-
s co'nHi •nc'0 ae 'ia ^a^0 e' 0080 Ponerso e' Gobierno frente á un d ctamen en es-

6̂1 mu a'clone8, tratándose de un cosa excl.islíamento parlamentarlo? ¿En qu'S paía 
lUe el r |,Se ^ registrado el precedente? Ha podido ocurrir, por ejemplo en Italia, 
k " 'INH erno ("',l'"era alguna 9ez de la mnyona; pero de un dictaaien qua Integra 
• r «stn de ^d*8 'as reglas parla nentarioj no ha ocurrido nunca ea ninguna parte, 
i&ii CQnf me extraña sea yo al censurado cuando no es justo que las censuras se dlri» 

"va mí, 

Aumento en la recaudación.—Firma del rey. 
s Kadrld, 9 Junia ( 9 tardoX 

íetaae?.<Sn iatos definitivos, la recaudación del Tesoro en Mayo ha sido 10(i,3tl0,000 pe-
El'rn?" nn "uniente de 12.123,000 cen relación al ano anterior. 

^etos11811,0 de GrflC'a y Justicia ha soaietido hoy á la firma del ray lea slguiaatae 
' 'scai^jando presidente de la Audiencia de Guadalajara á don Antonle Atafont. Idem 

uenca á don Manuel Izquierdo; nombrando presidente de la de Ciudad Real 
"¡"igim ^icardo Cobos; nombrando fiscal de Teruel a don Julio Ichausti; nombtando 
rf0n An» i e Granada á don Francisca uorenzo, nombrando juez de la BarcHonMa á 
rt1 k]dr /^ S'eTn; nombrando magistrado de Jaén á don Luis Aifau, de Logroflo á 
A -̂érld P0'on'a. de Santander á don Pedro M. Castro, de Badaioz á don Juan Sanz, 
* n Ciie^ a ¿ ? n Alnerto Hernández, de Málaga ú don Camilo González y de Huelvn ñ 

gU8tIn sí* ,az' nombrando presidente de sección de la Audiencia de Bilbao & don 
^arlnoi oz' y arcipreste de Teruel á don Carlos Alba. 

¡yB Indultos reglamentarios. 

S e f l P I a z s m l e n ( o . - - L o s s u p l i c a t o r i o s . — L a s M a n c o m u n í a a d e e . 
í8"8 y8pê U.ra <,ue 188 diligencias políticas entro el Vaticano y los Gobiernos de E a -
•""lio, 0rl- gal han aconsejado el aplazamiento del acostumbrado Consistorio da 

Sa h 
touf'*andneunÍ£'0 'a Com'8'(5n «Je suplicatorios, examinando algunos documentos y 
^ a » « ¡¿. '¿ 'ver i reunirse moflana para examinar las 4a tos oeAorfes Bordna, Coro» 
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L a Comisión que ha de dictaminar sobre el proyecto da Mancomunrdadea se ha rfl 

unido á última hora de la tarde sólo para posesionarse. La componen los mismos señe 
re» que y a indicamos. 

Romanones y las mínoríasi 
Madrid, 5 Junio (6 tarde). 

E l presidente del Congreso ha reunido esta tardé en su despacho á loa jefes de !>' 
minorías. Han concurrido á la reunión los sefiores Acárate, Lerroux, Feliu, Señante y 
Garrija. 

E l señor Maura ha enviado una carta excusándose de asistir por diversas ocupa 
clones y porque como suponía que la reunión era para tratar de asuntos parlament* 
ríos, sobre los cuales conocía el conde de Romanones su criterio, le parecía Innecesa 
ria su presencia en la reunión. ,, 

E l conde do Romanones ha dicho á los conáreíados qm deseaba expresarles la si 
tunclón dltícil en uno se encontraba por no poder despachar en las seis horas rcá1^ 
mentarlas de sesión todos los nsu itos pendientes. E l Heupo do que dispone es i"9"' ' , 
cíente para discutir estas cuestiones. De una parte, el Gobierno le excita para q"e ' 
discutan los presupuestos; otros dlputaJos quieren que se discuta el plan de carrete. 
ras y el pleito de Canarias y mallana vendrá el proyecto de Mancomunidades, en 
que tienen interés el Gobierno y los representantes de Catalufln. Además, no es poj' 
ble mermar las dos horas de preguntas por la necesidad de atender el derecho de i ' 
diputados á hacerlas .Por todas estas conslderncionea ha propuesto que desde ma"' 
na se dedique toda la orden del día, ó sean las cuatro horas de sesión, exclusivamcf1' 
á discutir los suplicatorios, hasta dejarlos liquidados. Después podrían estas cust' 
horas destinarse á los asuntos más Importantes que figuran en la orden del día, bien ̂  
de Canarias, bien lo del plan de carreteras, bien las Aiancomunidades, por enten^. 
que limitar tiempo á cada una de estas cuestiones equivale ó perderlo inútilmente. ^ 
su consecuencia, ha propuesto que se suspenda por ahora el debato de los presupu* 

tos y para ello hablará al ministro de Hacienda. . 
Los reunidos han esentado á las indicaciones del pres'dente. manifestando 0*° 

como comprenden la difícil situación en que se encuentra, estaban dispuesto» á dw 
le todo jénero de facilidades. 

A lo único que no se avienen los representantes de las minorías, con excepción 
los resjionalistas y lo» con.-ervadores, es á que los presupuestos se discutan y vo¡fli 
antes de las vacaciones veraniegas, entendiendo los Jefes de Jrupos parlamentan0 
que hasta Octubre no deben aprobarse los presupuestos. , 

En cambio, el Gobierno y lae dos minorías antes citadas desean que se despaC"^ 
ios presupuestos cuanto antea. _ 

De forma que desde mañana las dos primeras horas do sesión se dedicarán é «". 
¡jos y preguntas y las cuatro restantes & suplicatorios, los cuales se despacharán 
dos ó tres sesiones. . J , 

Después se destinarán estas cuatro horas é discutir el proyecto de reforma ad^ 
nlstrativn de Canarias, que consumirá unas cinco sesiones; después al de carretef-, 
que se despachará en tres, y luego al proyecto de Mancomunidades, en el cual U 
cusión será más detenida. ,.| 

Muchos comentarlos se han hecho sobre el aplazamiento do la discusión o9 '-i 
presupuestos, cosa que significaban los acuerdos anteriores, y alguien aseguraba " 
el ministro de Hacienda, al ser enterado de ellos, ha dicho: 

—E»te será el criterio de los reunidos; pero no el mío. ¡¡A 
Otro» diputado» de la mayoría aseguraban que, á pesar de la reunión de hoy>1 

presupuestos se aprobarán antes de las vacaciones veraniegas. 
A última hura de la tarde ha conferenciado el cunda de Romanones con el pf0 

dente dd Consejo para darle cuenta de lo tratado en esta reunión. 

Reálsfradoras.-La reforma írlbufarla - R e á r e s e . 
U n Comisión de aspirantes á registradores da la Propiedad ha visitado esta t*^' 

•1 seflor Canalejas para pedirle que se amplíe el número de plazas. 
Ante la Comisión de presupuesto» han informado esta tarde varios interesado* 

la reforme trlbotaria. 
ffef.bLfeareaado í Madrid don Melquíades Alvarez. 
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S E N A D O 

Madrid, 3 Junio (9 noche). 
d ,a8 cuatro menos cuarto se abre la sesión, presidiendo el soüor Lópes Muñoz. En 

inco azul IOJ nñaistrób de la üuerra y Gracia y Justicia. Escasa concurrencia en 
^"•Os v trihunoo 

' tre 
í«3 Ia¿ 

n . j ' ^ tr'bunas. 
^ e n del dia. 

del F^fo0^ ú discusión el dictamen de la Comisión acerca del proyecto de ley orgánica 
El í? Mayor Central del Ejercito. 
dñ n..T6n d6' Sacro-Lirio consiime el ? i ner turno en contra del dictamen, manlfes-

icias. (A la sesión asisten muchos jjenerales, 
_ la oryanlzación de los elementos militares en 

Pr^Ll ' j a naciones civilizadas. PiJe á la Comisión que acepto las enraienJas qud lia 
reg D",3",0-Supone que los ministros de la Guerra no deben ser precisamente milita-
Ciini^*8'a ConsUtución no lo dice taxativamente, sino que consiymque puede ser 

gi m ,0"0 ciudadano español ma; or de e lad. 
R g ' ^ i u ó s de Santamaría le contesta, por te Comisión, defendiendo el dictamen. 
El a«í . 61 t)ar,',n de Sacro-Lirio y el mar iués de Santa María. 

' Leer, * ^ " ^ ^ consume el secundo turno en contra. 
g. yWesta don Conrado Solsona, de lu Comisión. 

îianrr,;11*^8' Linares ruega al presidente que suspenda el debate basta mañana por el 
El m 0.de la Cámara. 

«« di8p,,, st,ro M la Guerra dice que tanto el Gobierno como la Comisión desean que 
Se or? V °ictame" con íoda amplitud. 

«ccede al ruego del general Linares y se levanta la sesión á los seis. 
C O N G R E S O 

• , gl Madrid, 5 Junio (12 noctiel, 
'1%'i4o«<!e de Romanones abre la soslin á las 3'05 con 22 diputados en los escaños y 

{¿ o~ en el banco azul los señores Canalejas, Barroso y Villanucva. 
^"Prueba el a, ta. 
El 

í*Düne8rnl0li ' ¿ ' e 8 ' a 8 (Pablo) denuncia abusos que se c«mítín con los obreros corcho -
il 0 Puntn ;ie 'JB,:lfriiaeH y con los mineros de Gergal (Almería), Covadonga y algún 
W<Jj¿ ni0 de Asturias. Expo.ie casos concretos de cada una ds las denuncias formu

lo una calurosa dífensa dé loa 
i r propio. Recuerda que IOJ 

iñiJ'e,ar|na *o ,,"rn aaaas recienie8 I'riie'>as de transigen ia ante las demandas de I JS 
da ,lec r ° .p0ns'liera abusivo y pernicio-o para los mismos obreros el sistema de es-
h 8No ¡l, L'afi'iad y amenazar con IM luielja gereral por oausaa tan nimia» como el 

rlAMtfainui ..nno ..hrarnD . k . - ^ / ^ . n . i trabajo antes de terminar las 
este proceder pueden ocu-
constantemente de presiones 

^ ^ i r e ? 0 8 , P( r lo que se relicre alanun':;*>dü la lu,°,'<a ^!eler", en Asturias, dice 
: ^ r difi08 Pfetextos que se puedan buscar y la gravedad de lu huelga hay qui esta-
j . . ^abu ^ " c i a s . 
su^1-3' ea r!*!1811 rect}Pca ydice que cuando se amenaza en Asturias con la huelga 

y preguntas. 

3*8 nn o 08 o6reros no son los que hacen las huelgas. Le dice al señor Ctnale-
Í E l i " ? vea en lo de Asturias una cuestión baladi. 
,(*m«g Canalejas también rectifica y dice que el Gobierno, el Instituto de Re-
8*8 afe~í'Cl{,,<;8 y otros organismos se preocupan constantemente de estas cuestiones 
« " o s do M los obreros y las estudian con atención. Elogia la conducta de los pa-

"línn i er I"5 P3r'i ovitar disaustoii A los obreros les permitínron Ir á la huelga 
» ro ad«i Personalmente afectos. Munilieata que la hutlga os un síntoma del sls¡lo, 
ML8* «fc te '1"e Ql" don .̂e ¡a huelga es un elemento económico la producción aumen-
'•cter ¿ ^ " o l l a , se extiende y adquiere nuevos mercados; pero donde tiene un ca-
1 - Riuini^ucionarlo sucede todo lo cootmio. 

^ '«eaias vuelve á rectificar. 
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E l ministro de Fomento contesta d lo que el seflor Ijleslaa dI)o respecto 6 la eo'n* 

ducta de la Compaflla de los ferrocarriles Andaluces. que se neflaba á cumplir dos rea* 
les órdenes de Fomento relativas al Montepío. Esto —dice— no lo sabía el QoblernOi 
porque en las mismas disposiciones sa daba á la Compañía un plazo de dos meses paf'J 
proceder. Contesta también a una pregunta del otro día sobre abusos en las minas 
Conquisla, de Almería, y La Unión, de Murcia. Manifiesta que por los Informes que 1* 
envían los insenieros no se confirman estas denuncias. 

E l seflor Alas Pumariño interviene y dice que el seflor Iglesias padece una grav» 
equivocación cuando se cree ser el único representante de los intereses obreros pu^ 
los demás dipuiados también los representan. Yo —dice— soy un legislador y cuan^ 
se discute algún proyecto de interés para la clase obrera me inclino de su lado. Cufl"' 
t'o veo una huelga planteada con justicia, para hacer una protesta Justificada, yo BOJ 
un huelguista más; pero me duele que en muchas ocasiones se lleve ó los obrero» ' 
movimientos que á ellos en primer término perjudican. Explica lo que ocurrió en » 
huelga de Asturias del verano del aflo pasado, y dice que terminó con U redacción J1̂  
una nota que dejiiba á salvo la disciplina para la explotación de las minas, pues ala di* 
clplina es imposible todo trabajo. Manifiesta que el que un patrono despida á an ob<e' 
ro por causa justificada no puede ser motivo p ra i r á la huelga, pues en todo» l°f 
países del mundo el derecho de despido, tanto en el patrono como en el obrero, a»" 
reconocido, y asimismo se reconoce en el proyecto presentado al Senado sobre con* 
trato de trabujo rolectivo. Convendría que este asunto se discutiera en el Parlaraenl0' 

Iglesias (Pablo) manifiesta que él no se irroga sólo la representación de los obreroSj 
sino la de los que depositan en él su confianza. Se defiende de los cargos que dirlg^n,< 
los llamados vividor s los que no conocen la or, anización obrera. Estos llamados Vi*' 
dores—dice—son t ín horados como el que más y trabajan más que muchos obreros» * 
los elemcn'os proleturloa les .¡cten mucho. TambI n á estos vividores deberían verlo' 
con simp tía los p tronos, porque á ellos se debe en muchas ocasiones que con sus cor 
.sejos eviten ó encaucen los conflictos sedales. Asegura qne en Asturias los obreros^' 
irecen de libertad i esta el punto de tener que amoldar su opinión á la de los patrono», 

E l señor Alas Pumarlflo rectifica brevemente. ' 
i E l señor Coromlnas pide que veng i al Congreso el sumario de la causa por «fP0^ 
ita violación de una ñifla en Barcelonu y cuya información publicada en los periódic0* 
barceloneses motivó la petición y concesión de un suplicatorio con él. 

i E l seflor Llosas solicita documentos á varios ministros que se hallan ausentes. 

E l sehor F t liu hnce un ruego relacionado con una Sociedad de Tafalla. 
1 E l siíilor Sunln Cruz denuncia el funcionamiento en Baracaldode nn cinematdjf* 
Ifo que no reúne las condiciones legales y excita ai Gobierno á que impida el función*' 
miento de dicho cine y de todos los que se encuentren en su caso. 

E l señor Villanueva ofrece transmitir el ruego al rainlstio de la Gobernación. ^ 
Orden del día.—Se aprueban varios dictámenes, entre ellos uno sobre el prof*' 

;de ley Biitorir'.nncfo la venta en pública subasta y en parcelas de los terrenos del Llí"* 
ide las Damas, en la Biaza de Ceuta. 

Se pone á discusión el dictamen de la Comlsi JU mhta sobre el proyecto de ley pf0' 
hiblendo el ira! ajo industrial nocturno de la mujer; pero á petición de don Pabio iá ' j! 
sias se suspeníie e-fe debate por iue este diputado desea examinarlo mejor antes «' 
hablar sobre el cómo se propon '. ^ 

Continúa la discusión del voto particular del seflor Calderón al dictamen aobr*'1 
real orden de i omento y relación de los Í,000 kilómetros de correteras, 

i E l señor Calderón rectifica. . 
E l señor AIcniá Zamora hace lo propio. • J 
E¡ señor tenante habla pa-a alusiones y dice que los cargos formulados por el 

Por Cul erón ó su juicio iiuedan en pie y si se tiene en algo el Interés de la patria * 
debe prosperar este plan de carreteras. . 

, E l se i r Azcárate ta nblén estima que han quedado sin contestar loa cargos fon»11' 
lados per el f efl'r Calderón. 

E l señor Calderón pregunta si el Gobierno no tiene nada que decir en esteasufl"'' 
Considera una ofensa el .-ilencio del Gobierno, n > por él, qne es un diputado modes'"1 
sino porque al apoyar sn voto particular haM j en nombre de la mjnoría conservado^ 

El ministrode r omeuto dice que él es Incapaz de cometer la menor Inconvenie*^ 



«uspende este debate. 
Ctmtin E u " » " * 'a discusión de ios presupuestos, 

mero» r '^aciá iice 1ue los se^oi-63 Espada y Bergaoifn han demostrado con nú-
piie i r 2?e e' presupuesto carece de sinceridad; pero á lo dicho por estos señores aa 
^ r r o t i í r UIUC'10 más. A este efecto refiere lo que ocurre con la consan'acUJn de 
de en w"8' t'on^e 'a3 cifra3 n0 corresponien ni con tiwcljo á la realidad. Lo que suce-
es AI „ ?ír.uc'c<>8 68 otra í'ienza. Al cabo de tres años de guerra no sabemos coél 
ha f al l,,1''tar I1*6 se necesita y ciiél es el presupuesto que para esta atención 
cir,„!.,or,I»r3e. Gran parte de la cult Norial ilpa de esto se hcüa en la política de defensa na~ 
Brert¡j'llec.8,sí"e e' Qoblerno- En materia de defensas se signe un procedimiento des-
Irj s- ?0, Se refiere á nuestra acción en Marruecos y dice que nuestra acción militar 
E¿rV?eneficio áñ Inglaterra, la cual tiene interés i 
^."cbodeGtoraltar. Rl 

en mantener la neutralidad en el 

Wtí.8eíí.0r Maura interrumpe, pero desde la tribuna de la Prensa no se oye bien la 

MaJ,.Se'1or Maciá continiia, diciendo que el seüor Maura y Gamazo en su libro sobro 
Aigjfjf0*8 Va afinní que, aunque se la mandaran las potencias signatarias del acta de 
«ni!,. •'ras> Esparta no debía aceptar el encarao de acometer la acción en el Rif. E x a -
Polf.j'08 Presupuestos de varios países, sináularraento de Italia, que 
el K.'rr naval preparatoria para lia 
B^^upueato hasia Uejíar ú 1899 i 

hizo siempre una 
hacer la guerra á Francia. En iiaüa fué aumentando 

199 que se encontró con un déficit aterra lor, como el de 
SiuerVÓ0'/ ent0nces se planteó este dHema: ó tener que jugárselo todo á la carta de la 
ftqa.ll •15 tener que acomodar su presupufsto á la potencia contributiva del pa's. En 
U¡\{\i ' Pasión Italia tuvo juicio. Yo no sé si vosotros lo tenéis. Disertando sobre la 
Para n nava' ¡nsí»te en lo que ha dicho en ocras ocasfones respecto a la ineficacia que 
"kfeni J *ros t'eB9n 'os grandes acorazados. Era mejor ver ei modo de atender á la 

Se „' 6 nuestras costas dentro de las fuerzas contributivas de la nación. In.-iste en 
Inofrf's^cn(k) en 'a P0"^3 naval que heV seguimos, tendremos de seguir la suerte 

^cho , a 61 d a ^ue haya unfl guerra. Por doloro^) que sea, hay que decirlo: de 
^"raov 8 convertidos en una colonia inglesa. S i así no fuera, al estallar una con« 

El • las Baleares serían de Inglaterra, 
g ?J?!Stro «le Hacienda: Esta es una opinión de S. S . 

f*teH Mceiá: Pues para corroborarlo podría enseilar é S . S . testimonios de almU 
ftl ̂  .ranÍcro8 que explican que se halla Manón indefenso. 
El !!!J^tro de Hacienda: |Ah, pero esos no san testimonios españoles! 

r Wacla: Se ' M Podría enseñar á S . S . más que de extranjeros. Signe di-
|a, .(,"e ni las colonias, ni la posesión de una gran marina mercante, ni el desarrollo 

^orazAri tr'*8 mar't'n,as justifica el que Espeña gaste millones y más millones en 
"^nto f * ^^uwda que cuando hace poco explanó una interpelación sobre este 
dolo, 'ormoló argumentos en este sentido, á los cuales no pudo contestar, rebatién-
^ Par in'n'*tro de Marina. Se presuponen 200 millenes para caminos Vecinales, 
""^roai carreteras> 200 para canales, estáis discutiendo si han de ser ó no 7,000 kiló-
1iacer| 08 ^el plan de carreterns; pues bien, yo creo que debieran ser 12,000 y para 
65 . £8 en veinte años tendríais el dinero que cuesta un acorazado. Lo que sucede 
^form 00 "e ' ¿ '8 una buena orientación y por esto no podéis hac^r un presupuesto 
giest:,1'6 ^ lo que demandan las necesidades del pa/s. Se refiere sucintamente á la 
'<ii8j °n Internacional, singularmente á lo que afteta á 'nílaterra y las exigencias de 
•¡ft-,"1 ue pi •' 

¡•Pfomfe 
_ Jgenclas 

Cô n "6 Pedir se abra al servicio el paso de, los Dard nel s. Todaa esas cosas traen 9tie"p,¡p'n,sos que no puedm desdeñarse, por lo cual termina invitando 
Oes denj|¡e ^'e? en e"03 ''.ara I013 'e coian apercibidos los acontecimientos 

al Gobierno á 
en condicio-

nos Cjtt¿=UIro de lo posible de hacer que los sucesns que se aproximan á España no 
£¡ 'oa perjuicios que siguen á toda iniprevl>ión. 

,ncu¡nKe'lor Barber le contesta en nombre de la Comisión y dice que por no ser de la 
''Cchn 'a de é8ta no le seguirá en el paseo crítico é histório que el señor Maciá ha 
^rasa1*0' el e,<tranJer0- Manifiesta que España no aspira & tener una escuadra po« 

p! ^Bor Maciá: ¿Ko aspira?; entonces no digo nada. 
6sciia<?eftor Barber: No aspira, por ahora; piles la única realidad actual es la ley do 
,r*m~n ' que dista mucho de pedir una flota poderosa. Brevemente rebate otros ex« 
"'obuL^6' discurso del señor Maciá, haciendo algunas consideraciones sobre los 
lañdô aas de car*cter internacional que hoy están sobre el tapete. Termina raanifes-

b ^ u e nuestras costas no se hallan tan indefensas como supone el señor Maciá. * 
- JUju^'fican ambos señores y se suspende este debate, pasando ei Cooireao á re-

vn ecaiúa aacretnÁ los ticte y media. 
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En la sesión secreta continuó la discusión del suplicatorio contra «I señor Sorlano 

por un artículo p iblicado en un periódico de Albacete contra el clero, del que el H ' 
puta ¡o republicano se declaró autor. . . , 

Impugna el dictamen el señor Bureil. apoyando sus argumentos en que el articulo ^ 
era Injurioso y un caso de fuerza moral impi-lo conceder el suplicatorio al aeilor oo 
ri-ino. 

E l aoflor Lavifla, de la Comisión, defiende el dictamen. . . 
E l señor Santa Cruz pono en parangón el artículo del sellor Sorlano con otro Og 

señor Iglesias (don calmado) cuyo scplicatorio se denegó, y protesta enérgicainenw 
diciendo que era una indl.'nidad el que se votan el dictamen de la Comisión. 

Puesto á votación nomlnul resulta aprobado por tíü votos contra üi , pasando el o*"» 
greso á reunirse en secciones. 

l En la reunión do secciones quedaron elegidas, entre otras, las siguientes Con" 
clones: 

Proyecto de Mancomunidades: Señores Cambó, Coromlnas, Pedregal, Guillén. 
Rufc Valarfno, Sala V Alvaro Mendoza, - , 

Para el proyecto del Banco Nación il de fianzas, loa señorea Pedregal, Argente, 
pada, Sánchez Jiménrz, Romeo Burell y Llorens. , 

Reformando el i rticnlo 7." de le ley de Ensancho do Madrid y Barcelona, señor» 
Buendla, Raventós, Ventosa, Llanos, Barrón, Belaunde, Goicoecliea y conde de SI*H 
Engracia, derrotando éste al candidato seflor Silió y el seBor Buendia al sedor Osao"1 
y Gallardo, autor de la proposición. 

Los presupuestos y los suplicatorios. 
H a d r i a , 5 Junio (12 nocheV 

E l ministro de Hacienda, enterado de que el conde de Romanones, en la reonlá" 
de lo< jefes de las minorías '•abia acordado suspender la discusión de los presupu^ 
tos hasta liciuldar los euclicatorios, visitó al señor Canalejas para rogarle que o« ** 
aplazara esta discusión. 

E l señor Canalejae expuso al seflor Navarrorreverter la dificultad de aprobar '^J 
suplicatorios pendientes de discusión en el plazo que marca el re«lamento, porque. ^ 
lo contrario, dentro de Ires días se darán por concedidos los no discutidos. 

Durante la conferencia de ambos señores entró el cond« de Romanones, que ent^ 
ró en parecidos términos al señor Navarrorreverter, persl-tiendo el señor Navarrorf*: 
verter en que se podía dar más margen el debate do suplicatorios sin interrumpir , 
discusión de los presupuestos, que era obra de gobierno y precisaba aprobarse ein <" 
lación, aunque la discusión fuera amplia. 

Al salir de la entrevista el conde de Romanones, nos madifestó que en la reuní''" 
de las mayorías no se debo eran facilidad para la discusión. . 

E l señor Navarrorreverter decía momentos después de abandorer el despacho op 
preeldente: 

—Ko ee suspenderá la disensión de loa presupuestos, como lo demuestra el hec» 
de que ahora te reanuda la disensión en el Congreso, 

—¿Y ma" ana?—preguntó nn periodista. 
— Y maña: a-contestó el rainl tro con los versos del Terwrít: 

Hoy no es mañana, Lycfa; 
y si se casa mañana. 
Mañana será otro díe 

' Y lo que dijo Don Juan' 
mant nido está por él, . 

Siguió diciendo que, claro es que si las clrcunst meias requerían dar Hempo á otrf 
cosas, él no so opondrá por cuestión de dos ú tres días, siempre que luego se le diC* 
compensaciones. , 

Por ultimo, dirigiéndose al señor Canalejas, que salía en aquellos momentos, dll0* 
los periodistas que el jefe corroboraría lo que él había dicho; y asi fué en efecto. ,„ 

E l señor Canalejao confir aó lo dicho por el seflor Navarrorreverter, afladieB'1 
que ese era el criterio ya conocido del Gobierno. 

El problema de la carne.—Próxima campafla. 
E l marqués de Lema, que ha sido alcalde de Madrid, ha manifestado á nn rtdacfy 

,djB l a Tribuna que la municipalización de la venta de las carnea en Madrid e* 69 



"Jlontffn^Ie' ?"es M preciian cien millones de pesetas y ¿sitos no Irá tfenc ai Ayunta» 
Cree r.í,a.dle se los fací liaré por no tener aararUla. 

ya const •'0 ' ac l" ' ' " un proyecto; la conitrucción del nntadero, y en ¡ndo éste se ha-
dolo mnch"*0 eDt0'1ces te podrá pensar en lanutnldiallzacrón de las oerne», peoeán-
•Olo un,: y est diándilo bien; pero aiiora no orto qua deba Irse á esta reforma que 

Oroa i " un '",en (le890>, Per0 fllie en práctica os Imposible, 
tin en1!» r?*''0 por 'a Comisión de periodis as ••mkrada al efecto, se celebrará un ml-
<rande del ^ueb'0 61 próximo sábado, á las nueve de ta noche, en el salón 

Vsr»nv/Il™it¡n hablarán Pablo ialesits, Csatroíldo, Moróte, Salvateila, 
'•des. 10 Ayueo, Cortés y Alvarez Angulo, represenUndo á loa parióÜOM KÜie-

Do'n l u lt,d(> ̂  director do E l Liberal, seflor Vloentl. 
Este . 2"e' ^"y8 ,,a moitrado su adhesión á la campana y al acto. 

xJi <le lo eI Pr^ciplo ^ "«a serie di mnlnes por Espoía hasta ooDsogtrir la Mber» 
^ 1UH.>¡ Dr.esc>3 por delitos políticos y sociales y la derolaclón de la aul«-iurídlca lev 

' ^ c l o n e s *~ «WK^V . - . r jr 
Discurso coraQiiíaJo.-EI impuesto sobro la luz elédrloC 

£• Madrid, S Junio ( I I Motiefc 
Jlft ra^f^,a ^ ' " c «e ocupa del diocurio qne ayer pronunció oi seílor Lorron» en el mi» 
t P^litlr ' ^c ^ d'ce *ue es e' SB',or Lerroux omin«ntemento político y que sólo 4o 
r1'0 con 86 ̂ " P 3 ' h«b'ondo llegado á la opuloacla por oota cam no, si bien, ao coa-

Cual n jSto' d''0 ayer: *Yo no parará h ista enrlqaecerrae, hasta ser poderoso», por 
W«l:0 w i be de extraíUr que después ie pronunciada eita fraoe y realttado el pro-
h ^anar- onradez-^efir'én(I''8* ¿ l'o*"-* revolucionarla, recuerda su marcha 

* 6arwr- * á Inglaierra cuando se enteró de lo qne ocurría en Barcelona en la s;ms-
^ uyer nta' Termina diciendo que ol seflor Lerroux sabe por qué y cuándo habla co> 

fc*rca Vi ('or"'s'(5n de presupuestos ha comenzado esta tardo la Información abierta 
> 0rm6 V Inu,Vo impuesto que sobro la luz eléctrica propone el ministro de Hacienda. 
*0na(j0 Jfn'camente el señor i- orbella, do Barcelona, que pronunció un extenso y ra-
«cto. '"•curso que produjo gran impresión, haciendo í o r los iucouveniantja del pro-

t'i0PonB'!fir^or^e,'a •* OP*»® onérgtoamente á la fórmula del impuesto tal como lo 
u'acirt m<n,*tro- •> decir, fijar la tributación por unidad del fluido; propuso que la 

/" ' •Uto" 'n''M|S>a sobra Va,or deJ fluido, sea cual fuese. Esto seria más justo y 
tye | ' ^ atro serla ruinoso para la Industria. ya- «WW>-^M~' 
h L o s f í ? ? 8 ^ s e d a . - B I generalato.-Dtéfímefles de conrormldad. 
K^ate de **** *tn d'rUtfdo una Instancia ai ministro de Hadonda para qna 
£<l« qua . pro>'«cto de ley eoncedioodo á lo Agrupación de fabricantes de tejidos do 

e'toa . ..constituya too arreglo á determinado reglamentación la admisión temporal 
iv^'sum dedicados á la estampación, bordados y deotáa ma>,ofacturas qne pido 

ia ta qaa sotlofaga los derechos correspondientes 
los agremiados, percibiendo la misma los retornos 

fecioñxcnero ioiportsdo por la admisión tohiporal salga para la front r a . Estas 
la» ^l,eniáes/erian intervenidas oor funcionarios de la Dirección de Aduanas, 
rl i , ' hoy JL L 0,lce «"'"'«'"las prosen.adas al proye:io de reformas en el genera-

han nr»a»n*Bíin mafro más, dos del barón del Sacro-Lirio, una del mene
ando. 

i , Qnefido, V i -

- "ülUm — ucunoaw» • M comí 
r n feshr. * ̂ endo esta Agrupado 
^ O n « i o t e ^ i d a d subsidiaria de I 

racion a6n*ro Importado por la 
Ademá J8*1"'"' '•«ervenidas no 

hov . i? *•* once enmiendas 
WevW han Presentado cuatro 

f. ^nformiJ01 de proíupue tos del Senado se 
i r Par» ÍV^ad con el Congreso sobre un roy 

ha reunido estn tarde, dando dictamea 
Para ,"1,aaa con el Congreso sobre un royocto de ley concediendo 500,000 peae-

"^etu ' 'Parad n̂ del cable de Ganarlas, y sobre otro respecto á la aplicación dd 
^^"e de crédito concedida para los damnificados por los últimos temporales. 

.E i i r , . Huelgas solucionadas.—Acuerdos. 
ir*'11* (ÍM 0 de la Gobernación manifestó esta tarde en el Congreso que según tele-
"fil̂ ao".0 acababa de recibir del gobernador de Almería estaban soludonadas lao 

-ur y jergal, de qne se habla ocupado Pablo Iglesias en la Cámara. 
fcvaodo , .C8 V diputados por Castellón se reunieron esta tarde en el Congreso 

diat iíe*l'0nar del Gobierno la concesión de une parte del crédito concedido hace 
íeiu-Ji ra distribuirlo, en concepto de Galnmidadea, á varias proviadas, para actto 

^ U a r «a ID podMa la eatáatroie de VUlacraal. Admira, aoordaroa aaecriWnc 
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todos por Igual cantidad fl fin de aumentar la amcrlpclón abierta por el gobernador d' 
Vi! de aquella provincia al mismo objeto. 

Servicio especial da la A G E N C I A , HAVASU 

Cosas de Africa.] 
P a r í B . S d ' S S ) . 

~ El general Lyanley, en vleta de la buena actitud de los habitantes de Fez duran*' 
los últimos sucesos, tiene Intención de levantar la mulla impuesta á dicha población. 

T t n e « , 5 (r67) . 
Ha comenzado anfe el tribunal la vista del proceso Instruido con motivo de los 1°' 

cesos ocurrí os en Novle r.bre último en el cementerio de D,e lar, donde fueron COIB* 
tldos varios atentados contra europeos. 

Los procesados son setenta y dos, y los debates durarán un mes aproxlmadament6' 
L o n d r e s , 3 (SMO). 

Tfte Times, comentando con oportunismo la situación de los franceses en Marr"^' 
eos, declara auo los Inülesís verán con satisfacción que Francia pueda dedicar toda 
sus fuerzas al cnmpllmlento de sus tareas, nin que le estorben las prolongadas dlferen 
cica con Espafia. Aflade que el señor Qeoffray ha llevado las nagociacloaes con tac'" 
y liberalidad, que merecen ser elogiados coraialmente. 

Maniobras y comida.-Huelga. 
Parta, 5 (S'M). 

L a reina de Holanda ha asistido esta mañana á las maniobras militares. . 
Después se ha celebrado una comida ú la ^ua han asistido dicha reina y el fe''w 

Fa l l i r e s . ^ 
La primera ha brindado por el esforzado ejército francés y por sus glorias, y el 

sldcnte de la República por la felicidad de Holanda. 
Pa r l a , 5 (4,15). -

! Notidas da Chalerol dicen que como ac!o de nrotesta contra la victoria del Goblerí 
no han eldo cerrados todos los establecimientos Industriales. 

Blarclia.—De Wsboa.—Protestas.—Da Londres; 
P a r t s , 5 (4'SS), 

L i reina Guillermina y el príncipe consorte han salido á las 5*20 para Holanda. 
— • ' — - - ' — L i s b o a , 3 (5). .5 

El ministro do Justicia en la Cámara de los diputados ha presentado un proV8':, 
de ley para reprimir la vagancia y la mendicidad. Al propio tiempo se propone per^J, 
guir con mano firme i los vividores á expensas de las mujeres de vida alegre. Lo* 
tranjeros que sa encuentren en este caso serán expulsados de la República de»p0^ 
de sufrir privación de la libertad durante determinado tiempo y si vuelven á entrsf ^ 
Portugal se les aplicará el doble de la pena. 

Par í s , 5 (6'50). 
Según nottelaa de Servlers, se ha celebrado un mitin obrero al aire libre para P1"" 

testar contra el resultado de las eleeclones. 
: La policía ha dado furiosas cargas, causando verlos heridos. 

toadrea, 5 (G'SS). 
• R e » sido cootretadoj 5,500 obreros para trabajar en los muelles. 

La Cámara belga. 
Braaslas, 5 ( i r i 7 ) -

S»gún los multados da las elecciones hasta ahora conocidos, la nueva Crtmar»'. 
compondrá de 101 católicos, 44 liberales, 39 socialistas y 2 demócratas cristianos. 

Los católicos alcanzan 16 votos de mayoría. 
Todos loa ministros resultan reelegidos. ^ 
L a CáaOT anterior comprsndia as católicos. 44 liberales y 35 sodalistas. • '•' 3 

ULPAfi iCVADOi SsoadlUsfa MUaelu. J t e . 


